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as,

la i i  il liHlasis leiiis
E s  m u y  tr is le . m u y  tr is te  la  s itu ac ión  

(le  la  c la s e  m ed ia .
C ad a  d ía  se  .hace m ás  d i f íc i l  !a v id a , 

que- v is lu m b re  í* li «1  i iu r i ’'/jnl..' 
la  m ás  l ig e r a  e s p e ra n z a  d e  i iie jo i- j.

E l l ia b a jo  d e  lo s  qu e  pertenec-eu A esta  
d e s g ra c ia d a  (jlase  so c ia l, n o  (-sfá recom - 
jien sa d o  en  a rm o n ía  con  K s  iu;co?j'iuctos, 
y  así, n o  es  e x tra ñ o  q u e  la  in m e n s a  m a­
y o r ía  (Je lab fiim ilia .s  s e  v e a n  consla iite.- 
m e iite  a s ed ia d a  p o r  ta  fa l la  d e  recu rsos , 
s in  q u e  los  sea du do á lo s  q u e  lie n e n  que, 
sos ten er la , e x ig i r  c o m o  e x ig e  e l o b re ro  
q u e  te n g a n  en  cu en ta  la s  c ircu n s ta n c ia s  
ac tu a les  p a ra  lo s  ftU n ien los  d e  su e ldo , 
p o rq u e  e n  esa  c la se  tan  fa lta  d e  p ro te c - 
c tón  n o  h a y  la  u n id a d  d o  m ira s  qu e  h a y  
e n tre  lo s  e le m e n to s  o b re ro s , n i e x is te  la  
n e c e sa r ia  in te l ig e n c ia  n a ra  e je r c e r  p re ­
s ión  q u e  d ie ra  p o r  resu lta d o  e l r e c o n o ­
c im ie n to  d ’  sus ju s ta s  itsn ira i'iítn es.

N o  es  i 'e c e ^ a iio  ile tu o s ira r  c o n  d a lo s  
la  m is e r ia  en  t|ue vive- la c lase  m ed ia , 
lo s  pob re? ; rccu i-sos con  qu e  cu en ta  y  
lo s  r id íc u lo s  su e ld o s  c en  (¡u e  lien en  qu e  
r e s ig iu iis c  sus in d iv id u o s , p o rq u e  la  nia- 
y o r l i i  de l¡--« q u e  n os  le e n  son  v íc t im a s  
d e  es te  d e s q u k iu n iic i i lo  .social, y  sa lten  
p o r  e llo s  m ism o s  la.s a n gu s tia s  co u  qu e  
lucha-

H l m a l es an ü g iu ), p e ro  en  ía  a c tu a li­
dad  se  ha e x a c e rb a d o  con  la  ca res tía  de 
la s  su b s is ten c ia? , ca res tía  qu e  v a  en  au­
m en to  á m e d id a  qu e  la  gu erra_ destroza  
s in  p ied a d  la  o b ra  d e  la  c iv i l iz a c ió n  y  
d e l p ro g re s o .

Y  s i tr i? tc  e ra  la  sL luación  de. la  cía?® 
m ed ia  en  ¡ Ircu n stan c la s  n o rm a le s  ¿ (¡u ó  
p od ren u is  d i-c ir  a h o ra  en  qu e  to d o  au- 
m enp!! d e  p re c io  en  n ro p o i'c io n es  a te r ra ­
d o ra s , s in  qu o lu? m ed id a s  g u b e rn a tiv a s

'p u e d a n  su je ta r  en  un  n ru (ien te  lím ite  
lo s  e g o ís m o s  y  las a m b ic io n es?

¿C óm o' h a ce r  fr e n te  á la s  v ic is itu d es  
d e  es te  d e sq u ic ia m ie n to  g en e ra l, con  los 
n i!.?m os reciirso.s cou  m 'c  se  con ta b a  
an tes do e s ta lla r  es ta  in icu a  lucha , (¡u e  
n o  tien e  m ás  s o lu c ió n  ip ie  e l a n iq u ila ­
m ie n to  d e  la s  n a c io n es  cu lp a b les?

S e  e s lr e c h a  o! c e rc o  d e  la  c lase  m eriM . 
q i'oce e l d e sa lien to  á m ed M a  q u e  se  h a ­
ce  m ás d i f íc i l  la  v id a  y  ®e a p r o x im a  e l 
m o m en to  en  qu e  e l lu 'o íd o m a  de  la  ex¡-¡- 
Icn c ia  pa ra  e.-a c la se  n o  te n g a  po.siblo 
so lu c iú n .

P e r o  e l m o m e n lo  es  d e  lu ch a . .\n le  las 
ü co iiic lid n s  d e l ego i.s iu o  lia y  que. do feu - 
dersG con  c u a lq u ie r  c lase  d e  a rm a s  y  se, 
b a c e  in d isp e iL sa b le  q u e  lo s  qu e  v a n  á 
m o r ir  pc 'r c x lr a n g u h c ió n  se  reb e len  cori- 
tea la s  m a n o s  qu e  le  o iu iin e n  e l cu e llo .

N o  pode.nw s v e r  im i'a s ib le s  a ce rca rse  
e l m o m en to  d e  la  a .s flx ii:  h a y  q u e  b a s ­
c a r  e l a ir e  r e s p ira b le . sea  co m o  sea  y 
cu esta  lo - tp ie  cueste .

D e  lo  qu e  p u ed a  su ced e r  e iu m dn  n o  sc.i 
p o s ib le  re s is t ir  m as. cuanvlo ou la  cla.se 
m ed ia  e n c u e ii lr e  delante, e l s o m b r ío  fati- 
p is iiia  d e l h a m b re  v  ln  d e se sp e ra r .ó ii.  
ten d rá n  la  cu lp a  n u es lro s  p o b e rn m  is 
q u e  p a recen  ig n o ra r  cu a n to  o c u r re  con  
u n a  c la se  soc ia l q u e  tiene- e l m is m o  do- 
¡ '• • lio  á  la  v id a  (p i( ' c l ob re ro , y  no  'c- 
lo p iiecle c o n d en a r  á  tan  p u n ib le  aband-.)- 
iiu iM jntue rep re p e iita  un  e le m e n to  in d  s- 
p e iisa b le  p a ra  la  v id a ' d e  lo s  pueb l-i? .

Y  no  es  lan  d i f íc i l  ia  s o lu c ió n  p a n  e s 
IKX leres p iib lic o s , p o rq u e  e s tá n  en  e l "O- 
n icu lo  opürlun (>  d e  d ic ta r  leyes .

.\s( r n i i io  se  re fo rm a n  éstas p a ra  h a ce r  
m ás  e fe c t iv a  la  p e rs e eu cm n  d e l d íd ito . 
usi d eb en  c n ’ iirsc  o tra s  q u e  e je rza n  iin-a 
p od ero sa  in ílu en cii!. en la  v id a  d e  la  c la ­
se m ed ia , que. m ás g r a v e  d e l ito  q u e  lo.^ 
on ü n a n o .s  qu e  ca.stiga e i C ó d ig o , e s  va- 
k 'i'se  <1(! la.s c ircu n s ta n c ia s  co m o  ju iñ a l 
para  c ia v a r lo  en  c l c o ra zó n  d e  to d a  un-j 
c lase  soc ia l.

D E  T E A T R O S

ro  d ió  u n a  p ru e b a  m ás  d e  su  a r te  e sq u í*  
s ito .

« E l  lo c o » ,  d e  D ie g o  S a n  Josó  y  E n r i­
q u e  R e o y o s , q u e  se  e s tren ó  e n  la  sec ­
c ió n  d e  la s  s e is  y  m ed ia , es  un  a d m ira ­
b le  e s tu d io  d e  o b s e rv a c ió n  y  rea lism o .

C o m ed ia  d ra m á tica , ó  m e jo r  d ich o , 
d ra m a , t ien e  p as ión , v id ¡i,  fu e rz a  y  .so­
b r e  Pn lü  u n a  ra ra  y  a b so lu ta  o r ig in a l i ­
d a d  en  e l a su n to  y  en  lo s  s itu ac io n es . 
E l p r im e r  a c to  es  be-llis im o d e  fra ses  y 
ü e  c o n ce p to s ; e l s e g u n d o  a r ra s tra  una 
g ra n  in ten s id a d  y  cráutiva y  em o c io n a .

.\qu e l h o m b re  b u en o , lion rn d o , caba­
lle ro so . q u e  s o rp re n d e  la  ti'nicic>n d e  su 
eAlvosa y  q u e  p o r  n o  n ia ia r ia  m a n ch a n ­
d o  d e  o p r o b io  e l n o inb i-e  d e  .‘u i h ijo . ?e 
f in g e  lo c o , hasta  q u e  a i h a lla r la  d e  n u e ­
v o  la  a h o g a  enl sus b ra zos , e.s d e  un 
¡■ealism o, d e  u n a  fu e r z a  trá g ic a  a s o m ­
b rosa .

E l Sr. R o í lr íg u e z  d e  la  V e g a , q u e  en  
l a  e s cen a  f in a l d e i p r im e r  a c to  es tu vo  
adm iraJ ile . lo g r ó  en  e l segrundo d a r  una 
s en sa c ió n  d e  a r te  sob e i'b ia . F u é  o va c io -  
n a d fs im o  en  u n  m u tis  y  o b lig a d o  ú p re ­
s en ta rse  en  escen a n in ah a s  v e c e s  en  
i in ió n  d e  lii s e ñ o r ita  C a lv o — m u y  a c e r ­
tada  en  e l t ip o  d e  la  in f i e l -  v  d e  lo s  au­
to res .

l.:i?  d eco ra c io n es , d e  R iilb en a , p re c io ­
s ís im as . V la  í'sren .a p re .sen laJa  con  lu jo  
y  e le g a n c ia  exq u is ito s .

B r i l la n te  d eb u t d e  u n a  s e r io  'd(} Ir iu n -  
fc s q u e  a u g u ra m o s  á  la  n o ta b le  c o m p a ­
ñía y  á su  e m in e n le  d ire c to r .

J. A . de Prada .
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L A  IN A U G U R A C IO N  D E  R O M EA

L a  cap ilh io i d e  la s  vu 'á e ló s  se  h a  to r­
nado  tem p lo  d e l a i le .  i ie s d e  a n o c lie , y  
p o r  o b ra  y  : ; ia c ia  d e  iiri c m itre s a r io  lU'- 
tístu. V  un  a r t is ta  g en ia l, h a  q u ed a d o  
c o n v e r t id o  R o m e a  en  un n u evo  tea tro  
'Ira m á tK 'o . Y  á ju z g a r  p o r  e i l le n o  qu e  
h u bo  en  la s  tre s  secrkm e® . p o r  lo  a g ra ­
d a b le  V  fj 'e -a -o  d e t  lo ca l V p o r  la  ccnnple- 
l ;- i i i ia  V n o la b lo  c o iiip a fiía  qne. a cau d illa  
R o d r íg u e z  d e  la  V e g a , va  á s e r  la r g a  y  
p rovech osa  l-i tem p o ra d a .

V il  e s lr e i io  v  lie®  ic p r is e s  fo rm a b a n  e l 
ca rte l. D e  és tas  s ó lo  d ir e m o s  qu e  p e rte ­
n ecen  al g é n e r o  g u ig n o le s c o  y  q u e  son , 
p o r  lo  tan to. honiK:-'. Irú g icas , llena.? d e  
d u ra  y  fm -r le  sensaeii'm . E n  « L u i »  es- 
J iec ia im en te , la  in ten s id a d  d ra m á lic a  su- 
g c ra  á  cu a n to  se  h a ya  v is to .

E l é x ito  d e  g u ig n o l fu ó  e x tra o rd in a ­
rio , p e r o  en  m u ch o  d e b id o  á la  la b o r  
■ ;d :u le ra m c n le  artí.®tiea d e ! S r . l lo d r í-  
t-’ u ez  d e  la  N 'i-ga. q u e  en  este  g é n e ro  no  
to n o  ig u a l en  hVpaña, y  ha.sUi en  a lg u ­
nas o b ra s  su p e ra  á S a in a lí-

¿ n  c l g c iic iM l r u s o 'd e  «H l reaci yado  
núm - 0 ». i 'iu ico . c i'u e l > san cn iin ariu ; en  

• e l ¿ c o h ó l ic f j  m a ta r ife  d c l « L u í »  '  eu  e l 
;■ 'd io ta  d e  « ¡E s ta  es  la  v id a !» ,  e l g ra n  ac- 
r lo r  e s tu v o  fe t ic í im o . m e re c ie n d o  a l fl- 
' nal d o  ca d a  a c to  clanioro.sa.-* o va c io n es . 
; Dí.n él las tte in iia rt ió  P a q u ila  ( la lv o . la 
•• h erm osa  a c tr iz  q u e  e n  es te  n u ev o  gán e-

E f  Parlamento
CONGRESO

Sesió .x d e l  2 DE Ju n io  de '1916

A  las tres y  trem ía  y  cinco se abre la  se ­
sión, presidiendo e l Sr. Vüianueva.

Juran el cargo  va r ios  señores diputados.
K l iiiinisti-'j de la  G U E nn .V  sube á la  tr i­

buna y  loo un proyecto  de ley  cctncediendo 
pensiones A las fam ilias  de loa dndividuos 
que perecieron en el n au frag io  do Arcila.

Ru egos  y  preguntas.

E l señor N O U G U E S  lee  un recorte de un 
periódico en  e i que eo dice quo nn iridiv-duo 
contra e l que se s igu ió  causa miUtur, siendo 
condenado en Consejo de Guerra, p r e ló  ñes- 
pués sil inoccn.'-ia. v  la icsolución  pendo ües- 
dtí lÜOO del Consejo Suprem o do G uenu  y

Ira eonteslF^ e l m in istro de G U A C IA  Y 
J U .sn C IA , que ign ora  r l cn s o -q u e  le pa­
rece aljsurdo— y  prom ete ¡ «n e r lo  en claro.

K l señor N U ü ü ü K .S  form u la  o iro  ruego, 
rel.ioú 'iiado ron las vcjuciones y  abusos de 
que son v íctim as los obreros españolea que 
(lu .eren pasar ó  F rancia , y  protesta  de la  
conducta del cónsul francés en San Sebea-

rüm bién denuncia e l señor N O U G U ES 
abusos com etidos en la  D iputación de Jn- 
ira go n a  en  relación  con e l contingente pro-

e Í señor m in istro de la  G O B E R N A C IO N  
le contesta p iom ik iendo dar cuenta a l de 
Estado de la  parte que le  com pele en  lo 
denunciado por c l Sr. Nougués.

El señor N O U G U E S  rectifica  pid iendo una 
m edida de cai-ácler g cn e iu l que unpida 
ciertas exlra lim ilaclú iic? . .

la in b ién  rectifica  c l señor m in is lra  de la  
G O B ER N AC I(,)N .

E l señ or D E LG AD O  G A llC IA  fon n iila  el 
ruego de que se rem edie & los M inn ilica - 
dos p o r  t í  pedrisco en la  p rov in c ia  de So-

K1 señor m in istro de la  G O B E R N A C IO N  
prom ete hacer cuanlQ sea  posible.

K l señor I A  C IE R V A  lam enta la  ausen­
cia  del Sr. A lba.

D íce que se propone tra tar extensam en­
te en otra  ocasión de la  jio lllica  electoral 
del Gobierno p a ia  v e r  si Iué arrogan te ó  no 
la  frase de que éstas hablan aido m as 
sinceras desde ln » tiem pos do P í  y  M a iga ll.

Se re fiere  á la  elección de Sortas (A lm e- 
ria l, por donde es candidato el Sr. Igual- 

Á se td ira  que com o h a  sido anulada la  
elecci(5n, ya  se  está  preparando e l tin g la ­
do para  proceder á  la  nueva.

llem m cia  ln suspensión del Ayuntam ien­
to V c l haberse nom brado sustitutos. T a m ­
bién se ha m odificado la  Junta del Censo.

;F.stá dispuesto el Gobierno— p re g u n ta -  
h a ' anu lar lo que se ha hecho con la  única 
m ira  de política  electoral?

-Está dispuesto ha d e ja r  Is  lib re  em isión 
deí voto, sm  nom brar delegados parientes 
de l candidato enem igo? .

S i no lo hace asf, vq  (s to y  dispu(?sto á 
ex trem ar m i derecho hasta donde e l regla- 
Dieiito m e lo  perm ita.

E l señor m in istro de la  G O B E R N A C IO N  
asegura (m o K  suspensión del Ayuntam ien­
to obedece á  haberse descubierto una nial- 
vcn sac itíi de fondos, v  ccauo e l núm ero de 
concejales suspensos es m 8>or da la  to r­
cera  parte se h a  v is to  ob ligado á  nom brar 
sustitutos para que pueda funcional- la  Cor­
poración.

Defiende la  s inceridad del Sr. A lb a  en lag 
pasadas elecciones.

Protesta  d.c la  am enaza con que e l señor 
C ierva  term inó su discurso.

Asegu ra  que v a  tiene ordenado a l gober­
nador de A lm ería  que guard© la  m ás ra- 
Iricta  neutralidad en las elecciones d e  Sor­
bos.

E l señor I .A  C fE R V A  rectifica diciendo 
que en c.stns m om entos hay que proceiler 
con una gran  form alidad  y  una gran  sin­
ceridad. y  á los  G ob iem os que asi no pro­
cedan no se lee puedo conceder la  belige­
rancia  que necesitan.

D igo  esto— añade— porque no puede to le­
ra rse  que después d© las solem nes declara­
ciones que se han hecho aquí, se a liop e lle  
ahora todo y  se pongan en  ju ego  los  arti- 
rnañana.® etoetorntivs que so preparan.

Su) s tílo r lo , señor m in istro, a tropella  el 
derecho, e l Gobierno penn ite qne se atrope­

lle  y  e l m in is iro  de G racia  v  JnsHcia deja 
que So se suspendan Ayuntairdenlos.

Y o , sin n ingún género de am enaza, d igo  
que llega rá  ocasión en  que os arrep intáis 
de proceden así con  nosotros.

Ilec tifiea  brevem en te t í  señor m in istro de 
la  G O B E R N  VC ION  v  e l señor m in istro  de 
GR.XCIA Y  JU .STIC IA recoge la  alusión, y  
e l señor L.-X C IE R V A  rectiUra.

E l señor A.MADO d iiije  un ruego aJ m i­
n istro de la  Gobernación relacionado con el 
incuniplim iento (ie l «-g la n ie o to  fde Espec­
táculos por la  fa lla  de condiciones de los 
locales de los treatroa.

A segu ra  q u «  no  h a y  ninguno en M adrid 
que esté « i  condiciones, q i i «  las . olidas pa­
ra coso de incendio aon insuficientes y  «&• 
tón m a l d istribuidos, sin tener adem ás las 
dim ensiones señaladas.

L a s  disposiciones dcl reglam ento están 
incum plidas de.sde 1913. y  fo que es peor, 
los (jue ah ora  se congtm yen  no se ajustan 
estrictam ente á  lo  maudádo.

P re g iin la  tam bién á l m in istro de Gracia 
y  Justicia s i se han instruido d iligencias 
u d ida les  poi- e l despiendim iento ocu irido 
laoe (lías en e l teatro .'.polo, y  pide (fue 

el G obierno no  in fluya en su répoiiición.
E l señor m in istro ‘d® la  G O B E R N A C IO N  

y  e l de G R A C IA  Y  JU S T IC IA  prom eten te­
ner en  cuenta el ruego, e l p rim ero reunien­
do en brev'o la  Junta de espectáculos y  e l 
segundo 'asegurando la  Independencia del 
juez que ins lruve la  causa.

K l señor A.MÁDO rectifica, asegurando que 
es una sKuación poco niro.sa para un Go­
b ierno la  de no podrir iuicer cum plir 1a Fy-

Y o  he denuiu-iudo hechos, y o  he dicho que 
h av  locales doiid? las gradas no  lienen sa- 
liilíi para  caso dp incendio. Y  si no bastara 
yo  d r ía  K s  nom bres de los teñiros v  los 
¡le los que especulan con la  v ida  del pú­
blico.

H ay  un local de los  m ás concurridos de 
M adrid  que sóio lien© lre.® salidas.

Rpfttific.a el señor in K is tro  de la  G O B KIl- 
.N.ACION.

El señ or A Z Z A T I ununcia su propósiio 
do in to ipeln r a l m in istro de Estado acerr.a 
del estado do las negociaciones y  reclam a­
ciones sobre la  m uerte dc l mmeslro G iana- 
do2 para  qne no ocurra lo  que con los es- 
paño M  fusilado® en L ie jo , qu© no hubo m e­
dio ,de (jue t iiv ie ia n  éx ito  laa peticiones 
de In m inoría  radical.

O bserva  que no hay ea  España una ofici­
na que entero á  las fam ilias  dcl paradero 
de los españolea que se encuentran en lus 
países en gu en a .

E l señor m in istro d-f G R \ C IA  Y’  JU S T I­
C IA  1© co n tc 'la  asegurando qu? jionrtrá cl 
n iego  en cor.oeim iento del m in istro de Es- 
lado.

El señor A Z Z A 1 I s© ocupa d© la  huelga 
ya  term inada de lo? oIuTros d**! ferrocarril 
central de A ragón ; m nniftesla qu? la  Com- 
lañ ía  se n iega  á  adm itir » !  in sp irador úc 
a huelga.

Ira contesta e l señor m in istro de lu  GO- 
BERN.VCION.

Ei señor Ü.áRCA se ndliiere á !q  dicho 
|Kir cl Kr. Nougués respecto al contingenfe 
provincia l do 'J'amogoua.

E l íveñor conde dol M ORAT. D E  C A LA - 
TRAÁAV pide qu-e se auxilie á ios danniifi- 
cados por c l «.xírisco que cayó  dla.s pa.?a- 
dos en  porte de la  lu.-vitu-ía n? Orense, (is- 
pei-iom enlo en el d is liito  di.) Pu eb la  de L i ­
bes.

E l señor n .ln islro de K  GOBERN.YCIO.N 
dice que v en t s i hay algún m edio hábil de 
rom eniar es'.c m al, (n?leljrando (ju© lo  ha­
y a  y  pueda aplicarse.

Rectifica  el señor conde de M O R A L  DE 
C A L A T R .A Y A .

O R D E N  D E L  D IA
Se aprueljft e l dictam en de la  Comi.sión 

de incom im tibilidades, sonietiendci á la  apro­
bación dsl Congrt-so la  lista  de los señorea 
di|Hitados oue c ¡crcen  enqüeos compatibles.

So proceile  á la  elección Je tres diputados 
p ara  -form ar parte  cls K  C w n is ió ii m ixta  
inspectora de lus operac-lunes de la  D irec­
ción ge iien il de la  Deuda jnlbiica.

Son e leg idos los señores R iu , G allego y  
Señante.

Se levan ta  la  sesión á laa seis.

SENADO
Sesió n  d e l  2 de  Ju .nio  de -l'.ue

Se abre la  sesión á  las cuatro m enos cuar­
to. P res ide e l señor m arqués de .Alhucemas.

O R D E N  D E L  D IA  

Sin debate so aprueban los  dictám enes do 
la  Com isión de actas, proponiendo sean ad­
m itidos o l e jerc ic io  d e l cargo  de senador los 
señores obispo de Y 'itoria, D. R a fae l Calvo 
de León y  Ib  P e d io  M ilá.

Juramento.

L o  prestan los  Sres. C alvo de León  y  M ilá.

Conlesación a l discurso de la  Corona.
Se reanuda este debute, y  e l señor PE R E Z  

C ABA 1.LK R U  in le rv ien e  pa ra  aius'.ón, reco­
giendo lo  que e l Sr. B ergam ín  la d irig ió , re- 
fo rd ó iid o lc  sus artículos publicados en E l 
Ü ia r io  U n ive rsa l con  la  firm a  de Genl.lis. De­
c la ra  que, en  efecto, tuvo la  osad ía  de es- 
ci-.bir los citados artículos a l co rrer  de la  
pluma, y  que esto lo  b izo  para  exp licar e l 
alcance de otro  ai'tíciilu fam oso, el de ■'Neu­
tralidades que n iataii». que tuvo g ran  reso­
nancia p o r  utribuii-se ésto a l je fe  del partido 
lib era l. Oportunamente» e l citado ipenódico 
i-ecliiicó la  especie, pero ul v e r  cóm o se vuel­
v e  á  recoger m anifiesta, para  que se sepa 
de una vez, que d ich 'i artícu lo oca de co a- 
boración , y  que se pu lilicó para  que s irv ie- 
se  de acicate, á  la  opinión pública, haoéndo- 
i a  v e r  que la  aituQción de la  iiúulraltuoxl 
adoptada no alejaba, com o se la  había he­
cho creer, toda cla.se de peligros ú la  nación. 
C ree (jue esta  nu eva  m anifestación debe bas­
tar de una vez  pa ra  desvanecer nuevas du­
das.

P a sa  despné-s á exp licor e l concepto de la 
ncu tra liíiad  y  la  d iferoncia que existe entre 
p ractica rla  leoln ien te y  declararla.

Exam inando nuestra política internacional 
en  los  úllirnoa años, aplaude !a orientación 
que en 1907 e l Sr. Maura, y  m és tarde p o r  
e l señor conde de Rom anones, adoptaron en 
(Cartagena. Con es ta  política v  con esta 
orientaciító es tá  é l enam orado, porque la juz­
ga  la  m ás beneficiosa p ara  los  in  ereses de 
la  Patria . L a  sigue defendiendo po iqu e así

lo exigen  las condiciones geográficos de 
nuestro país.

T a l C8 la  doctrina que a firm ó en sus a r­
lícu los y  que sostiene en e l Parlam ento.

T erm in a  declarando que la  neutralidad 
que debemos ^ g u i r  es  aquella  com patible 
con aquellos países (Ríe Dios, en su om ni­
potente voluntad, ha querido pon em os en 
nuestro camino.

E l señor R O D R IG U E Z  S A N  PE D R O  recoge 
va rias  alusiones que le d ir ig ió  la  ta roe  uel 
m iéreoles e l Sr. B ergam ín , y  h oy  e l ¡sT, Pó- 
rez Caballero a lírraa que é l gu ardó  toda d a ­
se de consideraciones a l exam inar la  oo ra  
dcl G obierno en  A gosto  de 1914 y  que no 
sfe sa ldrá de cata conducta, n o  oüsKiuto lae 
acom etividades dei Sr. Bergam ín.

D ice que el partido á  que se halla a filia ­
do a i exan iinar una situación dcleirn inada; 
lo  hace no m ovido por intereses particulares, 
sino respondien(io a  dictados d e  su concien­
cia. P o r  lo tanto, rechaza la  alusión de los 
altos pueatos, y a  ae d irig ieran  a l partido 
niaurista, en general, ó  y a  personalm ente a l 
orador.

r e m in a  declarando que e l partido mau- 
r is ia  no  sabe si irá ’ ó  no á  Covadonga; pe­
ro, yendo 6  no  yendo, tiene la  m ism a s ig ­
nificación política que ten ía e l partido en 1909 
cuando cayó  iresid ido p or  el Sr. Maura.

I'll señor A B A D A L  rectifica a l Sr. Berga- 
m ili, iXKOgicndo loa ataques de ésí© á los 
regionalislas, y  declara que s i aquél habló 
en nom bre dcl ¡lartido conservador es  uiuu- 
dniile que entro ellos y  ést© ex iste una v e r ­
dadera iiKxinipal'b iiidad.

Esta m com patibü ldad ú hostilidad ju s ti­
fican por s í solas las censuras que los  re- 
gionaiistoR d ir ig e re n  ol partido conservador 
ante su com pleta  inunción.

L a  enum eració ii de las m edidas que e l se­
ñ o r  B ergam ín  en la  ú líin iu parte du su dis- 
curoo reconiendalia a l partido libera l para  
que las lleve  á la  práctico, dando os í sa­
tisfacción ó  Cataluña, demuestra que e l poi'- 
tid o  con servador c o n o d a  portectam ento e l 
problem a, y, sin embart{<i, nada hizo en  fa­
vo r de óste.

D ios qu iera  que esas doolrinas expuestos 
p o r  e! Sr. Bergam ín no sean duradei'as en 
e l partido conservador, n i sean acogidas n i 
defendidas p or  los dem ás partidos -u bem a- 
mentales.

(U n a  voz: P o r  toda España.)
Se refiere á  lo qu© la  representación regio- 

naiista represen ta en las Cámaras, y  du.-e que 
e ! Sr. B ergam ín  a© equ ivocó a l caicn lar ést.a. 
Adem ás, dice, nosotros m ism os com enzam os 
p or  decla rar que no representam os á  toda 
Cataluña. E.-í m ás: no  querem os tener esa re­
presentación absoluta, porque no nos convie­
ne tenerla. [Rum ores.)

A fin m ; que el criterio  sostenido por los re- 
giona listas ha sido a firm ado en  la  Asam blea 
de la  .Mancomunidad recientem ente celebra, 
da en  Barcelona a l recbnzur la  inconvenien­
te proposición p iopc iilada  por cl j.arKdo ra ­
d ical V contra la  cual vo ta ron  todos los 
dem ás’ individuos sin  excepción de p.'.ilMoa.

(U n  señor senador; T od a  lu p rovincia  ue 
T arragon a  está en  con tra  de la  M ancomuni­
dad.— R u m o im )

Los  reglonulislaa contestón á  éstos, y  el 
presidente dol Consejo recom ienda t- los se­
nadores de la  m ayoría  (jiie no iiitcrrnm paii.

Entre los señuios J U N Ü Y  y  MATKS.\.NZ 
se entabla nn u iiiinado diídcigo, poique el 
último rech aza  que ei prim ero, rec eiilcn ien . 
te Uegado á  la.® filas liberales, trata  de defi­
n ir  e l criter io  de éstos.

— ¡H as la  a lii podíam os llegart— exclam a el 
presiden le de la  Cám ara de Com ercio do
M adrid. ____

F.l señor AB .VD AL: S i queréis convence­
ros de lo que digo, podemos re tu rr ir  «■• un 
plebiscito en Cataluña.

Repito que el prob lem a catalán n o  es un 
pr-jblem a adm inistrativo, s in o  un problem a 
político, y  que todo lo contenido en e i es per. 
fectaniente lic ito .

P a ro  Ucivorto á la  práctica y  con scriiir  las 
rcív indiraciones pedidas, la  Mftne‘ i'" 'm ld íw l 
ha buscado fón iu ilas  jia ra  su conccs’ón que 
'•átán dentro de la  justicio, y  que los Gobier- 
nos tienen q1 d e rw h o  de conceder á los 
pueblos. (U n  señor senador: Y  aquello que 
no se concede, ¿ 'uede ser considerado como 
agrav io? ) El orador tro la  después de la  cues, 
tióii de 1.a subvención á la  Exposición ■-a 
Barcelona, y  díce que é-sta s© hizo con toda 
clase de garantías p o r  m edio de una le y  y, 
sin em bargo, la ley  d icha no se cumple.

E l señor jires ide iile  del CONSEJO : Lu  ley 
ae cumple. Ira que se hace esj no iiuerpre- 
ta r la  com o quieren SS?. S.S. L á  le y  se cum ­
plirá, téngalo por seguro.

E l señor A B A D A L  sigue haciendo un ca­
p itu lo de ca icos  en nom bre de ios c.otalones 
ol Gobierno. F.stó p rovoca  las incesantes in ­
terrupciones de los senadores y  vnnse suce­
diendo an im ados incidentes. Ira hostilidad 
contra c l Sr. AJiadul ea monificsTa, p ero  au­
m enta de punto cuando dice que e l prob le­
m a catalán, h oy  de sencilla  soluemn, pue­
de converlirsCv de no e e r  atendido, en toagi- 
co. (L as  protestas son grandes y  ob ligan  ni 
orador ir  recogiendo velas, sosteniendo que 
piden la  autonom ía potftitea dentro de Tos 
vínculos de ia  unidad de la  Patria , régim en 
Va aplicado p o r  otros pueblos.
■ E l señor BERG .XM IN  red tiica  y  romton- 
7.H diciendo qu© e l Sr. R odríguez San P e ­
dro, para  rech azar un a g ra v io  probable, na 
lanzado varios  agruvi'j.s verdaderos. En 
cuanto á  la  cQ'jpeatición d(vs»le un a lio  eai'fto, 
qu iso in terpretar que no hubiera rechazado 
esa  coopei-ación por patriotism o. E fectiva ­
mente, R odríguez San Pedro, le  conside­
raba com o á  m í m ism o, pero veo  que no

" ^ C r ^  liegado pl m om ento de h ab la r claro, 
y  a firm a que e l jiartido ' conservador es el 
que recogió  el Poder, cum pliendo su trad i­
ción »ie estar a l se rv ic io  d© la  Corona, por- 
q-.io adem ás están I c b  más, los  conservado­
res de siem pre, (p ío  adem ás se han dado 
e l je fe  que han creído conveniente. Y  acep­
tarán la  palabra de idóneo, qne no  siendo 
©fe de la  agrupaeión contraria e l pre-?iden- 
© de la  Academ ia  E spañ o la  nu piied.-) tener 

o iro  s ign ificado qu© e l de apto, (jue le ap li­
ca  el D i^eionario. H ora  es y a  de que se (li­
g a  la  ven lad  y  deje de tenerse p o r  presti­
g io  á quien nada significa.

G 'n tos la  a l Sr. P erez (talMillero. diciéndo- 
lo  perdón© s i antes qu iso dejar ventilado al- 
g o  sin im portancia.

D eclara que t í  partido conservador con­
sidera  com o G obierno nocional a l libera l pa­

r a  cuanto afecta á relaciones iiitcm áciona- 
le «.

Respecto á  loa n e ^ o a lis ta s  insiste ©n sus 
an teriores m anifestaciones. D ice que g i por 
autoncMnía ag eniiend© que se  conceda á  la  
reg ión  la  autonom ía do las Dipntraciones y  
AyiintnmíentQe, bien puede discu tirse; pero 
s í ' se  ectiendo la  conoosión do una autono­
m ía  que fuese la  nacionalidad con Su régiinen 
a islado y  su soberanía, aun cuando se una 
á la  nación española, esto es lo  que es  cuh- 
tra rio  á  la  Constitución.

B ajo  t í  a*p€iclo h istórico nnecisamente, 
« .- ''n d o  lo que se ttemfc cs á fa  agrupación 
j  K g .  -'■ouefia.g nacioixea en  una po<íerosa, 
5  q u ie í í  ‘ah í.:’»  proc(j(ter del m odo contra-

Á n a liza  la  H istoria  pm ’.T j ^ l i& a
fia form ó re in o  eran A rncón ; « c
ni juríd icam ente tiene Cataluña n n .„ “  ”  
los  condiciones que determ inan ia  uaci'..'-" ' 
lidad.

D ico que h a y  una parte d© la  op in ión  ca­
ta lan a  que sueña con Ta nación eataland. Y  
lara  e s to 's e  hace una propaganda, que nna- 
iza  para  com batirla, en tre  otras razones, 

porque acude á la  om ejiozn, y  es m a l siste­
m a, porque siem pre previene en contra, y a  
que m erm a la  d ign iáad  i e l  que había do 
conceder.

A n a liza  Iqr agravios expuestos p o r  e l se­
ñor Abadal pora dem ostrar que son minu- 
cius que empequeñecen el. debate.

S í le g a s e n  esos días trágico.®— añade—  
poixfue se oa hubiera negado la  autorización 
(lo un em préstito á la  .Mancomunidad para 
vuestros fines, la  h istoria  os señaJarú y  á 
vosoU'oa Os hará  i'esponsables.

Y  term ina aconsejándoles qu® dejen laa 
estridencias y  laboren ]>or tcída España, y  
añade:

El partido ccrnseivador no se opondrá ja ­
m ás á todas las a.®piraciones de Cataluña 
que no sean contrarias á  ln Constitución, 
qu© no atonten á la  soberanía del Estado 
español.

E l señor .\B.\DAL ruega á  la  presidencia 
le  deje en cl uso J© la  pa labra  para  o tra  
sesión.

Se su.speiide e l debato, v  le ído el orden del 
d ía para la  pró.xirr.'a, se' .evanta la  sesión 
á las siete y  cuarto.

O E  P O L i T i C i ^
D el presidente.

E l preaidento del Cimsejn, a l despachar es­
ta  lUañanui con e i roy. ¡«rsu á >ju i ln a a  dos 
decitrios auli^rizando á  los  m iu ís iios  de Go- 
)>'j'nación y Htieieiula para leer, i'Cípcctiva- 
mente* en las Coi tcc nn p royec tos iip r in u en doe l 
trabajo iioclurno (ie  lo.® páuederos y  otro  re ­
la tivo  á la ron liibución  industrial.

fi- sde P a la c io  so tn!.*ladíi p] conde da Ro- 
maní-ues á su di'.sprac-ho oficial, donde con­
versó con el Si'. Bugalli'd.

Hablando con los poiúKÜslu.s, c l preaidento 
hí;;n las siguicntos moJiifestacionos;

— Esta larde conlinuói'á cu  e l Senado e l 
debate sobre ©I M etisíije de la  Corona, y  des- 
‘ te- m ogo no p--(lrá tm inínur hoy. Espero que 
li, discusión se jirotongará hasta e l  lunes, y  
qu izá  hasta el u iorlos no pueda votarse la  
coiitosUicióii. Com o tes anuncié, esta t.iiile  
irá e l m in is iro  de Hacienda a l Senado pu iii 
('(tuIesUir en  e l te iie n o  eronóinici') á los or;i- 
doj'es que ha-sía nJiora lian interven ido, y  
después se ti'asladacá c i C ongreso pn iu  leeV 
lo.s presupuestos, ciiiiipltondo con esto  e l prc- 
cc[>tu constitucional que d ispone se lean en 
la r 'rim era sesión hábil.

Kn realidad, lo de lio y  no  es  la  p rim e ia  
a -- iúu liáb il del Congreso, poique todavía fal- 
l.t en -ee la  Cám ara e leg ir  atgiinas Com isio­
nes iv iinan en tes . Nie im reoe que tos m ás exi- 
gi'iito;; no podrían asp irar á  m ayo r  pureza y  
fidélidad en e l cum piim tento de los precep­
to.® legale?.

Los  pi'Ticxtislas aludien>n en sn convM'sa- 
(■¡'■'11 con i l  pivisidonte á  los lu m ores  pi'cqxi- 
lados ay i;r  en  e l Congreso sobre disgustos 
en  e i seno del Gobierno. 4  lo cuíd contestó 
e l conde:

— ¡Qué cosas se inventan: Crean ustedes 
que só lo  r  -tiio b itsna puede hablarse de lu­
las disgustos.

En e l Consejo que colebram os Jo* m úiistros 
después del prem dido por e l rey  no pudo sur­
g ir  n inguna discrepancia, jxirque io® asun­
tos treludos n o  podían se rv ir  d e  fundam ento 
para  ello, y  m enos podía ser e l Sr. R u iv lt 
causa de tal c(>nflicto mini-stoiial, j'crquc el 
aiLiiisíro do Tnsliucción no  habló naiia en  la 
reunión.

Ira e iifennedad (tel Sr. Buiull e ra  (-torta, y  
precisam ente on los «1© eu tiu r  ul (Id is c jo m e  
iiiiu iició que estnJra niii.v acatarrado y  añVni-
■ 'II. y  que había reíiltzivdi) uu vf-nlndero .‘« i-
■ !'iii''ii) pora podi'r a s is lir  á la s  reuTuoiies dó 
ra '.ic io . Sin lunbaigo. no  m e disgusta que 
a\ iT  h a b lc «e  d e  c iis i? , poique lo ocu rri­
do deiin ipslra que no habiendo ou la realidad 
nada interesante que exp lotar, los comiontu- 
rislus tienen (jne apelar á la  fantasía, y  é-slaa 
son ac(Dgidns fácilm ente á  fa llo  d e  cu estio  
nes m ás iiiteresa¡ntes.

U n  repórter h izo  observa r que e l asunto 
m ás m terasante en la  actualidad crci e l des- 
an-otlo dei di'bute en  e l Senado, á lo  que re ­
plicó e ! presidente;

— En efecto, e l debate de! Senado tiene m u­
cho interés en tod(5s sus aspectos; peio, en 
cam bio, e l ten ia de la  discusión se ha plan- 
leudo y  Se desaiTuUa 4 la  luz del día. v  eso 
es  una iiu iegablo ventaja.

Conviene ad ve rtir  que e l prob lem a rogio- 
n tíis tn  no es nuevo, n i se ha planteado á 
este G obierno exelusivam ento, sino qne exia- 
tiS antes, y  se planteó 4  los .in teriores Gabi- 
iK-to.®, rpiizá con m ayo r  intensidad (p ie ahora.

Ira que Sucede es  qui* ahora s© pivsen lu  
con caractei’ps mús c la iiis  v  t'^nnimiiitc.®. Sin 
cm baigo, i-sto no nos stilisfacc. ¡« jn jn e  to­
dav ía  liíi de llevarse  este prnhlenui con ina- 
v o r  celeridad, y, pora cf.rueguirhi. tal V(’ Z 
-•il (-<'iiventenlj‘ la  anu iiriada ¡rit--i \''iiciún 
i'ii i.-t lieliato dei .Sr. .-iónchcz de T(X-a. (jue 
re  iir 'qxm e ob ligar á ios legú -im listos á  ({ne 
concreten m ás su pensamiento.

Esta c laridad no serú sullciente mU-ntui® 
no se despejo el equ ivoco que s iem p ie  acom ­
pañó á este problem a. P a ra  deshacerlo, «a  
preciso que cada cual d iga  lo  que qu iera  y  

.iodo  lo que tenga que decir, y  el p iin ie ro  
en  dar e jem p lo * iji este propósito será e i Go­
bierno.
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%m eoEUiAi
I jCS parles  ing leses referentes a l combate 

n a va l .confirm an sus pérdidas de seis cru­
ceros, o 'nco destroyers y  se desconoce la 

suerte de otros seis.
Continúan tos com bates encarnizados eo 

e l fren te de V erdun  sin  m ás resultados de 
im portancia para alem anes y  franceses que 
e l de perder m iles y  m iles de hcmbres.

Bn  e l fren te italiano, según los  partes de 
V .en a  sigue, aunque lento, e l avance de las 
fuerzas m andadas p or  e l principe heredero 

de la  Corona austrohúngara.
L o s  rusos, ante la  o fens iva  turca en  el 

Cáucaso, se han v is to  obligados á desalojar 
la  ciudad de M am ahatura. E n  e l frente oc­
cidental. lucha de m inas y  aeroplanos, y  due­

los  de artillería .
Sin noticias de la  M acedonía g riega  v  

e jérc ito  an gloserv io francés de Salónica.

del

Al

UU WTE mil
P arte  de l A lnv'rantazgo británioo,

L o n d r e s  2

Durante la  tarde < iel m iércoles, d ía 31 de 
M ayo, tu vo  lu ga r  un ccmibale n a va l frente ú 
laa castas de Juüimdin. L 03 barcos ingleses 
aobre los que recayó  e l peso d e  la  lucha fue­
ron  una escu adra  do cruceros de combate, 
a lgu n os cruceros y, cn iceros ligeros, apoyados 
p or  cuatro acom zñdos rápidos. Entre estos 
buques laa pérd idas fueron im portantes. A l 
p oco  ra lo  de aparecer e l grueso de nuestras 
fuerzas, los  a lem anes huyeron, ap iw ech on d o  
1a m ala  luz, y  vo lv ieron  a l puerto, no  sin  ha- 
l»e r  su frido antoe grandes daños por parte de 
nuestros acorazados.

L o s  cruceros de com bate «Q ueen  Mnryn, 
•dudefatigab le», « In v in c ib le » y  los  cruceros 
xü efeuso» y  «B la ck  P r in c e » fu crw i hundidos. 
Et cru cero «W a r r io m  fué puesto fuera de 
com bate, y  después ríe rem olcado durante a l­
gú n  m ío  filé  abandonado p or  la  tripulación, 
i'om bién  sc sabe, que han sido hundidos los 
destroyers «i'i.jq ien iiy ’ ii, «T m b u len t», «F ortu ­
ne». «S p an -o v ;n aw k » y  «.\rdon». Se descono­
ce la  sue-..<e do otros áeis.

N o  h-an sido hundidos ningún acorazado ni 
cruc.¿ro lig e ro  británicos. Las  pérdidas del 
e 'ta m igo  h a n  sido im portantes. P o r  lo menos, 
jfué destru ido un crucero acorazado, v  otro ha 
su frido grandes averías. L o s  destroyers luin- 
d ie ron  un acorazado durante un ataque noc­
turno. Dos c.raceros ligeros hnn sido puestos 
fu era  de com bate, y  probablem ente hundidos.

E l núm ero exacto  d e  loe destroyers enem i­
gas  liundidüs durante la  lucha no  hn podido 
ser com probado con seguridad; ix n o  debe ha­
ber s id o 'm u y  elevado.

Notía'.as oficiosas alem anas.
B e r l ín  3

Según in form es oficiosos, en  la balnlla na- 
vu l d i Skagcr I la k  com lxitió d e l lado aleiiiAn, 
n kuá úi-dc-iies d e  su jefe, viccu lnyrun lc Schcer, 
la  flota  rtlemaiia d e  ulUi m ar, com pucsla de 
liuquea de línea, do constiucciú ii mudci’iia y 
uul'.gua; dn crueci'os de com bate, así como 
todas las fuerzas Ugei'as do com bate alema- 
ñus que se  encuentran esfacioniidas en  el 
m ar dol N orte , torpederos y  flotillas de sub­
m arinos.

D el lado ing lés  hab ía  la  m ayor iv ii'lc  de la 
m oderna ño la  de combate.

E l je fe  de las fuerzas exp loradoras utema- 
nus, v icea lm iran te H ip ]« r ,  trabó com bate con 
cruceros ingleses de línea y  ligei'o.s h a d a  las 
cinco de la  tarde. E n  la  operación fué inter­
vin iendo sucesivam ente por am bas iiurh's el 
grue.so cío los unidades de combate.

L a  batalla, en  cuyo transcui-so los tm7>edp- 
ros a.lcm.aiies atacaron repetidas veces {m ía  de 
las flotillas hasta tres veces), con gran  é x i­
to. duró hasta las nueve de la  noche. E n  ella 
perd ieron  loa ing leses e l acorazado «W arsp i- 
te », e l  cru cero acorazado «Q ucen  Mm-y» un 
crucero protegido,, o l parecer del tipo «.Ychi- 
Uesi-,, asi com o va r ios  destroyers.

P o r  la  noche hubo de am bas partes n?pe 
tidos y  furiosos ataques d e  torpedc ros y  cóm­
bales en tre  cruceros, en los que ios iiigU'SOS 
perd ieron  los dem ás buques ya  ciiadus. tíólo 
e l buque a lm ir»m le a lem án destruyó ú seis 
cazatorpederos m odernos ingleses.

Todos los  in fon iios  recib idos husla cihoiudc 
las fuerzas a lem anas que tom aron jiartc eu 
la  luchft coincide]i en a fln n a r e l v a lo r  de- 
inosl-.-acio ]K>r c l e iicn iigo  en  una lucha ininlo- 
rr'\mpida do doce Iioras.

H ay  (p ie con tar defiu itivum en le con  la  pér- 
d iiJadel «Frauentobn. que. a l porp-rer, fué hun­
d ido  én  la  noche del 31 a i  1. C inco unidades 
pei-V: ueciontc.s ú la cscu .idrilia a lcinana do tor­
pederos y  destroyers n o  han vuelto.

A  posar del tiem po dcs.apncih!e pnra exp lo­
ra r los aires, trn to  ios d irig ib les  nava les  co­
m o los  aviones de M arina lian poiíic ipn ílo  en 
gran  m o(iida cotí sus  observociones y  achvi- 
<lad en  e l óx i»o  de Uig fuerzas nava les  alem a­
nas d e  a lta  mar.

P rim era  vers ión  de tos aliados.

P a r ís  2
Dice L e  Tem ps  que, se.gún noticias no con­

firm adas o lic ia lm ente aún. Iu escuadra ger- 
múnion de a lia  liia r  in len ió  sa lir  jK>r e l Lut- 
tegnt v a ra  leu liza r  uua operación ; pero fué 
m u llí la  Icn taliva.

D iv isados los buques aleinancs p or  unas 
eunnt-.i9 unidades ingieaus, no le jos de la  coe- 
tu de Jutlaiidia, se en tab ló  com bate el 31 de 
M ayo, y  fué tan empeñado, que se in o lo iigó  
durante la  noche y  la  niadi’UL'uda sigu ien­
tes.

Ign óren se detalles; pero se sabe que la 
flota  a lem ana tuvo que regreso r á  su base 
sin  haber rea lizado su propósito.

Desde D inam arca confirm nn la notic ia  de 
esa ftce;ón nava !, y  agregn ii que en Funoe 
se o yó  continuado cañoneo en ia  noelie dei 
m iércoles ú ltim o y  que se reanudó e l ju eves 
m u y temprauo, soslciudo, a l parecer, no le jos 
de Itow b jerg , en el m o r  del Norte.

A  Tiiediodl.'i dol juet'es fué d iv isado desde 
la  is la  fie F én oe  un zeppclin que vo lab a  á 
m uy iTcii. u .■¡lliirn. as‘e?'iitoo, sin  duda, pero 
que, no obslujile, logró  gonai- la  cos ía  a le­
mana.

U n  crucero acorazado.
O tro su frió  muchas averías.
P a rece  que tam bién han perd ido un aco­

razado y  dos cruceros ligeros.
Totó l, probable, cinco unidades.

N u eva  lista  de las pérdidas alem anas.— G ran­
des acorazados á pique, según los ingleses.

A  ú ltim a Jiara de la  m adrugada noe en v ía  
la  A gen c ia  F ab ra  e l sigu iente despacho del 
A lm iran tazgo  inglés, fechado en  Londres ft 
las cuatro y  ve in te  de la  m adrugada de hoy: 

«D u ran te e l com bate en  e l nm r del Noide 
fueron hundidos dos acorazados alem anes dcl 
tipo «K a is e r ».

Tam bién  se hundieron otros (res  acoraza­
dos, dos de los cuales creem os que áj 
«Derflinger>i y  e i «Luzlow n .

O tro  acorazado fué ¡ gobierno, y
otro  con 8enas_ a x

contar en ire  las pérd%
»  ue la  flota  adversaria  un crucero lige- 

To, aeis contratorpederos y  un submarino, 
que fué v is to  cuando se  hundía.

O tros dos cruceros quedaron sin gobierno, 
y  se observó  que nuestro fuego hizo blanco 
en tres acorazados m ás .»

Detalles del combate.
A u s t e r d a m

Ademáis del comuniciwlo oficial transm itido 
por e l A lm iran tazgo alem án, se saben a lgu ­
nos detalles euviadua desde e l puerto danés 
de FredGrikshavti.

A  la  altu ra de S y r  Odde, en la  isla  de Leso j 
se  preseotuí-on algunos cazatorpederos ing le ­
ses con dos cruceros hgeros.

L a  Ilo ta  a lem ana se apercib ió inmediata- 
mtuile de lo que ocurría, y  e l aJin iranle r-er- 
m ono d ió orden de que salieran  tres subma­
rinos y  dos cruceros de com bate contra lus 
ba i’cos enem igos.

A  los pr.m eros disparos de los cañones de 
la  M arin a  inglesa, quedó averiado un cru­
cero  alem án; pero és le  sigu ió cuiiibatiendo 
h asla  echar ft .pique á dos cazatorpederos.

A va n zó  entonces hacia e l Estrecho de 
g e r l B ak  toda la  Hola alemana, y  a l pasar 
ú la  v is ta  del Cabo S kage il, hacia donde hu­
yeron  loa ba ioos  britanos, apoioc ió  una for­
m idable escuadro, de lu que form aban  jia i te 
los buques m ás poderosos de liig la torra .

L a s  fuerzas de los bel'.gernntes ei'an es- 
proporcionadas; pero los submarinos alem a­
nes se aproxim aron  á  los barcos enem igos, 
torpedeando á  muchos de ellos.

E l «In d e fa tigab le » íu é de los p rim eros  en 
sepultaj-se en  e l mar.

Dos torpedos explotaron en él, y  e l barco, 
con su tripulación, íu é lanzado & los aires 
y  cubierto p o r  ios  aguns en pocos momentos.

En prim era  fila  codocnron los ingleses al 
«Q ueen .M arj», que, rodeado de varios  .or- 
pederos, em pezó én a rre  a r  bom iw s sobre los 
barcos alem anes, en algunos de loa cuales 
b :zo blanco.

Víclinin, d é  la  a rtille ría  del buque inglés 
f 'lé  e l CJUcero alem án «W iesb a d en »; éste con 
tin iió combatiendo, aunque estaba con graves 
averias.

L a  tripu lación em pezó ú salvarse, lanzán 
dosc A los botes.

Desde estos iiiom en io\  y a  nadie pudo dar­
se cuen la  do lo que ocurría.

E i «Q iieen M;iryi> fué atacado por m> sub 
marino, y  se inclinó; una gran v ía  do agua 
penelfó , y  e l soberbio buque inglés, d esa i«i 
reció.

Los Iripulanlea fueron, en paite, salvodos 
por los uieii.unes; pero nmchos se ahogaron

E l rniiiljntft se pro longó durante muchas 
horas de la larde dcl miércoles-.

P o r  la  iiíxrhe continuó, v  lo s L a rc o s  de la 
ilota ing lesa  que se salvaron, se dioroii á 
fuga.

O lro  comunicado dei A im irantazigé ihglés.
L o n d r e s  2

Ert la  batalla  dr! m ar del N orte  pcixiimos 
ocho contratori>«len>®.

l.’ ii acorazado «dreadnought» alcnidn iip' 
«K a i:© n i vo ló  en e l alaquo de los colilrtilor- 
Ijcdei CX5 'ingleses.

O tro  del m ism o tipo prj-cce que fué hundi 
do por c l fuego de nuestra artillería.

De tres cruceros «drendnougU is» aku ia iiO ;, 
de Jos cuales dos do ellos creem os que fticrorí 
e i «D e r ffli i ig e r » y  e l «L u lzo w », uno saltó 
otro, vio len líim ente atacado por nueslra eS' 
cuadra de acorazados, fué v isto  sin  gobierno, 
que 80 paraba, y  al le ic e io  le adven im os se 
rioim -nle ave iiedo .

Un crucero ligero  alem án v  seis con lratoi 
jípdeios también enem igos fueron hundidos.

Adem ás, y  com o m ínim o, otros dos cnice 
ros ligeros  alem anes quedaron dcsgobcrna 
dos.

Sc observó que nuestros disparos hirieron 
blanco apetidua veces en otros tres acorazo 
dos «'Irew lnm ightsii alem anes que nos ataca 
han.

Finalm ente, un subm arino germ ano se fué 
ft pique.

O tras características.
E l unicero inglés «In vc in  ib ie» tenía 17.1.50 

iQUck'.d.'is y  fuc; bolado en iOü7. Montaba ocho 
cañunes do 30,5 y  diez y  seis de lü  centí- 
m oírcs.

E l "D '.'fonce» e ra  de la  m ism a fecha y  del 
tipo ■M iiiütaur». Dczplozuba U.CQ!) toiicla- 
daa, eon c iia liu  piezas dr 23 y  <üez y  seis 
de 7-i>.

El ..Black P r ii ic ;  (P rim  ipc negro ) v  ei 
«W u r¡-io r » son los dos del tipo «A ciu lles» 
que nom bram os ayer.

Los cruoeros nlenamc.s de bnl.'illa «D .t -  
fn ii'g .T ii y  «L u lz o w » son m odernísim os 1IIJ13 
y  l í ; .  D rsp iaziiban 24.350 toneladas con mor- 
cha de 20 millfrs.

Su amiuincnlü era algo deíiclenle, inie-. sólo llevülKin diez cufionc.i -le 28 cenlíiuetros, 
dni’e de 15 y  doce de íi.8.

I.o? acorazados dcl Itpo «K a i.ser» dcsvla- 
zan L'i.500 toneladas, m aroban 21 rntlias y 
itevan d iez cañones d-» ,30.5 rninrcc d© l"i • 
doro de 8 ,8.

Fueron  hundidos dos, según e l parle  In- 
glé?.

In form es ingleses.

L o n d r e s  2

E n  la  balaJla del Skager Rak han sido Imn- 
(lidos k>s s igu ien lrs  buques inglesas:

I res cruceros acoj'azudos.
1)03 cruceros.
C inco conüuforpederos. •
Fué abandonado otro  crucero sin gobierno. 
V  fa llan  10 contratorpederos.
Tutal de unidodes, 21. 
í.u? aJciiKiiJcs han perdido:

Otros hechos navafes
Cinco ve leros turcos hundidos.

Sa n  P e t e u s f i - r o o  2
U n subm arino nuesti-o ha •hundido cinco 

veter..? y  jcn io lcado  iJro á .Sobastopol: el 
siibui.irlno fué atacado sin éxito por un Iii- 
droplano.

iP ra ftc ra  A lF -m an íg
P arte  de las tres de ia  tarde.

P a r ís  2
En Argonn, com bates con granadas en el 

sector tíc YampiGi?.
En Cr.itirler-Mniiis y  en la Fiite Morir vo­lt.mos vaiius hai:iu.? de iniiiíi. <pie caucaron daños en los trabajus subleriáncos del ene­migo.
En la o rilla  izqu ierda del Musa un con- 

trnataquc fie nueslras tioivi.s no.s pernútió 
a 'a n z '.r  un centenar d e  nietn is cu h>? ra ­

m ales enem igos a l Sur del boeqoe de Cnu- 
rettes. E ntre  este bosque y  Cumiorcs, un 
ataque ataque dcl enem igo, contenido por 
nuestro tiro  de contención, nu pudo lleva r­
se á cabo.

En ia  Orilla derecha ha proseguido la  ba­
ta lla  durante La noche con extrem o encar­
nizam iento en todo e l iren  e  de ia  casa de 
lab or de Th iau m on l á  Doueumont, Degan- 
du á  extenderse a l E slc  de l fuerte de Vaux 
hasta Damloup.

E n  la  reg ión  de Douaumont á  Th aum onl 
los asaltos enem igos ¡tan sido rec lazados 
por nuestro lUego y  nuestros contraataques.

A l Sudeste de l luerle do üouauniont los 
alem anes hon logrado  penetrar en  la  parte 
Sur del bosque de la  Cteillette y  en  los lin ­
deros Sur del eslantiue de Vaux. Eu nues­
tra  derecha todos ¡os ataques contra la  re- 
gUin. de Vaux-D am loup se h on  estrellado 
con lra  la  res istencia  d e  nuestras tropos, 
que hon cansado a i enem igo pérdidas m ire 
e levadas. '' '

.. cstfia acciones la  lucha d e  artl-
uerfú ha toenad© una v io lenc ia  cxcdpciohal, 
y  continúa en todo e l frente atacado.

Koche relativam ente tranquila en e l res­
to  del frente; .

Aviac ión . —  A y e r  nuestras escuadriUciS 
trabaron com bate con un grupo de aparatos 
que iban  & bcanbardcar Bar-le-Duc, ob li­
gando á un segundo grupo de aeroplanos á 
dispersarse.

U n  aparato a lan ú n  fué derrihado carca 
do E ta ili durante esta persecución, ü n  «ío - 
k e r», a lacodo por dos de nuestros aero- 
a n o s  bim otores, fué derribado cerca de 
louconvíllei

Loa alem anes en  Bélgica.
E l  I I a v Re  2 

El Gobierno alem án de Bélgica  h a  prohi­
bido qiió so rea lice ninguna transacción ó 
contrato sobre lácnes inm uebles ó  muebles 
de enem igos de A lem ania 6  de b e lgas  resi- 
doníes en  el extran jero  sin autorización cs- 
lecial de¡ com isario gen era l de los  Bancos 
le lgas (tunciondrio alemán).

Loa alem anes han ofrecido al gen era l L e ­
man, e l defé líso l' de L ie  a, que lleva  vein­
te m eses prisionero, ia  libertad & condición 
de resid ir en Suiza.

E l gen era l ha rehusado el ofrecim iento, 
m anifestando que por su edad y  estado de 
salud sólo p od iía  aceptar la  rcsidoiiúla ch 
Bélgica.

Han sido arrestados por los a lem anes el 
canónigo Chetoux, d irector del L is tilu to  San 
L.iiis, en B iuíielas, y  los sacerdotes T rii- 
yeus y  tícheyren, profesores d »l m ism o cs- 
tnblücmiieiito.

A  los t ie s  se iiihtruye sum cría; ignórase 
e l motivo.

Pa rte  inglés.
L o n d r e s  2

Nuestros aeroplanos persigu ieron á  tres 
apnratCHS enem igos, io g ra lid o  derribar á  uno 
de eiiüs; los ing leses perdieron otro.

En til joi'nacia de ayer am bas artillerías 
no han cesado de bom bardearse en los  a l­
rededores de la  colina de Vimy.

Protesta  de des profesores belgas,
A í ís t e r d a m  2 

Muchos m iem bros de la  Academ ia Rea l 
de .\mstcrdam han d irig ido á  la  Academ ia 
R ea l de Berlín, it otras alem anas y  á  los 
senadores de ías U n iversidades germ án i­
cas m ía  raíonudn y  enérgica protesta por 
!a  U clóiídón do l'>s profesores F redoric  y 
Pirenno.

Dicen que ya  quo c l G obionio alem án ha 
dediu-ntio q u j no lian com etido ningún de­
lito, sino que su presencia no conviene en 
B é lg ic i, que se les perm ita resid ir en Ho- 
ianua.

L a  Caillette, sin que .por eso pudlerafi fincar 
partido d e  la  ventaja.

Con m ayor razón  no  lograrán  h ov  más, 
puesta qtb? han perd ido r.i bosqita y  sólo ocu­
pan uha ir inchera  t i l  e l lim ite.

i.\'. de la R .— Según noticias oficiales pos­
teriores; los alem anes son dueños del bos 
ûS.)

E l frente inglés.
B e r l ín  2

Después de un aum ento intenso en la  ac­
tiv idad  (le  su Arlijlerío,^ y  .i ra íz de explo­
siones iirapara ioria », lú er ieg  coílUngentés 
ingleses atacaron a ye r  por la  noche a l Oes- 
le  V Sudoeste de G ivenchy.

Fueron  rechazadc-s en couihate cuerpo 4 
cuerpo las tropas qu© nq se habían i'etira- 
do auto nuestro fu ^ o  concentrado.

Com entarios franceses.
P a r ís  2

L a  batalla  d e  Verdun alcanza desde hace 
cu&rente y  ocho boraa una v io lenc ia  sin pre- 
cedentesi 8 

Los  alem.anes intentaron un form idab le es ­
fuerzo en  ia o i i í la  derecha, reuniendo todas 
las unidades disem inadas eh  ía  retaguardia y  
gran  núm ero de piezas pesadas retiradas de 
otros puntos del frente.

E l ench iiao da  la  im presión de es ta r obliga- 
- o  á  te im m a r !o  m ás ráp idam ente pow ble 
para retrasar, si no  puede impedir, la  ofentli- 
v a  de loa aliados,

N o  hay otra  exp lcadón  en  e l onecm iza- 
fnictilri co*i áeom ete »)es«lB hace varios  
días, prosiguiendo el com bate sití ninguna 
tregua, á  pesar d e  las pérdidas ho irorosas  
que ha sufrido en  e l estuereo supremo, que 
no podrá pro lon gerse indefinidam ente, y  que 
ho og iii ihodificar de una m anera esencial 
nuestras lineas de defensd.

En la  extrem idad de la linca atacada pUao 
sólo en trar en  las prim eroa casas del pue­
b lo de Dnmioup, ut!l cual tenem os sólida­
m ente crisi la totalidad.

lo i  coiitinuidad del esfuerzo o fen s ivo  de los 
últimas veinticuatro horas indica que la  ba­
ta lla  lia  llegado a l punto culminante.

Las  pérdidas alemanas.
P a r ís  2

Iiifon n ea  «bsolu tam onle cierlo fi penniten 
a l -Muíin afirm.H' que los alem anes han 
sacrificado 450.000 hmnbres ante Y'eróun 
desde cl día 21 de Febrero.

P a rte  de las once de la  noche.
P a r ís  2

En la  orilla  izqu ierda del Mosa, gran acti­
vidad de am biis ArlilteTías en el ?“ ctar de la  
altu ra bOt y  en tre M ort Hom ir.e y  c l Mosa.

Sobre la  'o rilla  derecha, !i^  alem anes han 
intentado couti-a lus posiciones francesas, 
entre c l ostnnque de Vaux y  la  aldea de 
Damloup. uua poderosa «:c iü n  ofensiva, qúe 
so ha pro longado durante todo el día.

I.A33 ataques se hnii sucedido en esta  re­
gión ; p e io  la  m ugnílica resistencia de los 
tropas francesas liun vencido ios cBíiterzos 
do kia ateiiiüiies, .\l Oeste del fuertie de 
Vaii.x, los contraataq les 'ra iiceses eu con­
testación ú cada ataque alemán han imj>e- 
didi» lodo avance de! ufhersui'io. ÜelBiito del 
lu crle  de Vaux, que los alem anes inteiilu- 
bau conquistar á cualquier precio, la  lucha 
alcanzó una v io lencia  sin  precedente.

l.us columnas de asalto, segadas p or  cl 
fuego do los cañones y  de ias umetraiiudo 
ras  francesa.?,, haii- sufrido pérd idas encH' 
mes. M asas de aiem anos que ven ían á re­
fo rza r los batallones qiie luchaban han sido 
cogidas p or  e i fuego de las ba lerías pesadas 
fiancosa,? y  han iv iioccd ido  t-n desoiííen  lias- 
l.'i cerca d;; Ihm ipe. En c l sector cl© Damloup, 
ni i'ic  de las n ílJ ia s  del Mo.?a, los alem anes 
lograron penetrar en la  aldea, de la  cual 
conservan los franceses la  m ayor parte.

L a  lucliu d© A rtille r ía  continúa nm y v io ­
lenta sobre toda la  o iilla  derecha del Alosa.

P a rte  oficial alemán.
B e r l ín  2

F.ii la  o rilla  Üeste dcl Mosa, los france- 
ic.? ican :;d  u'i'n de nuevo sus ataques, sin 
obtener] éxito alguno.

A l Este del no, niicstrns tropas asalta­
ron cl bosque de ia  Caillette y  liis Lrinche- 
la s  contiguos.

Se m a lu g ió  un contrnuluque enem igo em- 
pi elid ido usía m añiuia con fuertes cuiitin- 
g c iile  a l Sudoeste del cstanqu de Vaux.

H asta  ahora han sido bcclios p iis ioneros 
7ti oficia les y  ¿.OlXJ hombro?, y  hem os co­
g ido tres CHÍlones y  23 aiiietiíü iadoras.

In iorm es oficiosos franceses.
P a r ís  2

Una vez  m ás e! enem igo vu e lve  ente V er­
d ín  á  la táctica de l'-s golpes dg m azo, 
a ltem áiido los y a  en el Oeslc, j-a en  e l Este 
del .Mosa

Dc?dc iiaoe días, los alemanes, con accio­
nes ¡iiccsnntcs en  la  o rilla  izqu ierdo, inten­
taban dc-shordar nuestras posiciones do ln 
co la  3úi y  M ort Itarame, para encon trar el 
paso ha-sta m ás niln de Cumieres. rteslizón- 
dore p o r  e l corredor cl)l va lle  dcl M osa; pe­
ro  todos sus cfdvfc?rzos fueron vanos.

En v is ta  de ello llevaron  sus esfuerzos á 
Ta o r illa  derecho, para ensanchar sus posi­
ciones en ol fuerte d© DQ'ianmon!.

T ras nna intenso prepararión de A rtilie- 
¡ii. c l enem igo, en  una aennielida impelun- 

;a, se d ir ig ió  cuntía nuestras posiciones, 
utre la  g ra n ja  do Th iaum onl y  e l pueblo 
!i. V a  ix. y  (t-.quiés d-‘ v a iio s  hlaqups cn- 
fiiiii/.adii 1 ( '‘ iiit in ó  jioiK-I-Tiindü en nuestra 

linea avanzadu. entre e l fuerte de Duuau- 
munt y  e ! • Gíanquo de Vaux.

E l lig e io  retroceso no Uenc im portancia 
rea!, y  l50;-la paru convencerse ic co rd a r  que 
los alem anes llevaron  y a  su línea ir.és lejos 
en  cl bcctor. apoderándose del bosque de

1 pin
A bí, pues, e l resu ltrdo de os la  lucha gigan- 

tésea a ivn ece  iihor.a claram ente ú iiu es lro  fa- 
vor, y  p ’idem os tener con fianza en  nuestros 
aoldudos, quo resisten siem pre con la  m ás su­
blim e abnegación.

Pa rte  ruso.
Sa n  P e te r sb l 'R go  2

A  toda lo la fg o  del fren te, duelo do arti- 
llei'la y  fusilería.

Dos ¡de m uestras escuadras néreas han 
rea lizado «ra ic is» sobre d iversos puntos de 
bl retaguardia enemiga.

U na de estas escuadras, com puesta de 
seis apanitoS) bom bardeó la  reg ión  de So- 
Iv, ul N oroeste de Sm orgone; o tra  c-scuadra, 
uirm ada por 14 aparatos, a rro jó  bom bas 
subro la  estación cJe M anevitchi, del ferro­
ca rril de S n m y á  K ovel.

L a  prim era lanzó 48 proyectiles, y  la  se­
gunda CG, varioé de ellos incendiarios.

A  pesar d e l encarn izadísim o fuego de la  
artillería  enem iga todos los aviadores y  sus 
flj'nrutos regresai'on  indem nes á  nuestras lí­
neas.

La  fam ilia  im peria l rusa.

E l zar de Rusia y  el gran duque lueredcro 
han llegado ul Gufiríel genoreJ» Ue vuelta de 
su viaje.

L a  em peratriz y  las grandes duquesas, sus 
hijas, hí.n ic g iv sa d o  ul j.al<icIo de Tsarkoic- 
solo.

Notic ias oficiales de V iena.
V ie n a  3

E l cañoneo en  los fíen le s  de O esaiab ia y 
d e  W othyiriu  adquirió 6  i t I os gran  intensi­
dad.

Lus posiciones austrohúngaiaa on W o l- 
hyhiü cetuvieron ( 'y " ! ' tiiinbiéii. durante v a ­
rias horas, boio el luego il> Iu A itü fo iia  
enem iga. Pur la  nuche, lepetid iis  y  v ivas  
escaramuzo.?. Tam bién  en d  frente de la  
Bosnrafaia continua l;i actividad del adver­
sarlo.

Noticiu  o fic ia les alemanas.
B e Rl Lv  2

En un ataque v ictorioso :m destacamento 
de i’econQciniiento alcn,án en e l frente, al 
P n r  de ?:nnrgo:!, nprepó y  (ra jo  consigo á 
algunas docenas de prisióneio.?.

Consejo de Guerra.
B e r l ín  2

En Ts.'irkoie Seto, y  ba jo  la  presidencia 
del zar, eo  Im  celebrado u n  gi’un Consejo 
do guerra, ni que asistieron los gr>neroles 
Iwaiiü ir, Alcxni!ilrÍL-ff, Ravku. Ü im ilr ie ff y  
Kuropatkine, todos los cmite-s con mando en 
el E jé ii:ilo : el jef© del Gobierno, tír. Stur- 
n ier y  M . Sazonoíf.

’- í i^ ía ie r r a  y A J ^ m a n ia
L a  prc-dución inglesa de municiones.

L o n d r e s  2
E l doctor .\ddison. scci'ulnrio parlam enta­

r io  del m iu lstciiu  de Municiones, hablando 
ay e r  tniUe aJite un num eroso auditorio en 
Sheffield , ha dndu interesantes detalles so- 
h ie  la producción de tas m uniciones en In- 
gh ile ira .

Hace tres semanas, un s im ple cálculo ha 
dem ostrado el caso de ciertas inanufncíuras 
que ol año posado no  hadan  im m iciones y  
producen ah ora  sem unaliiiente una cam  aaU 
tie bom bas do grueso caiibre diez y  seis ve­
ces m ayo r  que la  que era  fabi'ícüda. hace 
un año por todas las g ian d es  fáb ricas de 
a m a m en to  incluso la  de Sheffield .

itafila. Au£tr»a

P arte  austríaco.
V ie n a  3

A l Este de la  g ran ja  de M anbrielle  avanza­
ron luchando Ice au-®trohúngarcs hasta Greii- 
seck. En la  región de Asiere, se  apoderaron 
de M onte B airn . a l Este de m onte Cengio. y  
se han a flim ad o  ahora tam bién a l Sur d e  Fü- 
sine y  de Itoeina, sobre la  orilla  meridiooaJ 
del o r ro y o  de Fosina.

Pa rte  o fic ia l italiano.
R o u a  2

Desde Colia íio :
L a  batalla  entre e l A d ig e  y  e l B renta c.s 

cada v e z  m ás violenta, particu larm ente á  lo 
la rgo  del fren te  del torrente de Pos in a  y  en 
la  zona de Sotte Coniuiii, en  e l va lle  de As- 
su. En e l va lle  L a ga r in a  continuó o y e r  in- 
tcnsg fuego de artilieria . I-a nuestra estorbó 
iic lívos m ovim ien tos del enem igo.

Un ataque nuestro on e l vahe de Ensa lo­
g ró  g a n a r  o lgún  teiTpno en e l fren te  d--l Po- 
sinn. En la  niMdic del d ía  1. vio lentas ata­
ques enem igos contra las pendientes septen. 
Ii innalcs de Foi li y  en dirección A Ovui-, al 
tíucleate d-' .‘¡ra iero, fueron rechazado.?, con 
ciioünc;- péiVliUas para cl ad ic rsa r lo . E l fue­
go  c e rte ro  d e  nuestra A rtille r ía  acabó la  
destrucción de la  colum na asalUmle.

Durante e l d ía  de ayer, in tenso bom oar- 
dco. verificado  por numerosas baterías ene­
m igas  de todo? lus calibres contra m ies lia s

líneas de Xon ia-Roelhctli. En e l a la  izqu ier­
da. e l chem igo inten tó vanam ente, m ediante 
sangrien tos esfuerzoe, a va n za r  en dirección 
al monte Spin. En e l a la  derecha, fuertes co- - 
lumnaa odversáH aa prominc:&ron a l meoio- 
dia un Violento a ld íj'je  con lra  Cl 
g lie-Scbrieii p « x )  después de tenaées auC-^“ 'to , 
fueron com pletam ente rechazados.

Rn la  a lta  m eseta de Setle Com milotta, in. 
tensas aiJClcaice. A  lo la rgo  de las posiclo. 
nes a l Sur de l va lle  de A ssa  hasta e l de 
Asiago, nuestras tropas r e ^ k e r o n  Victorio­
samente incesantes y  potentes ataques de la 
in fan tería  advereoria, apoyada p or  un bwn- 
bttrdeo de é ítr^ m a  vio lencia . En e l sector dei 
frente para le lo  á la  ca tT íte ra  de Asiago, Go- 
lio, va lle  de Campo, n u estra » tropas em ­
prendieron una con traofensiva, y  a  pesar dul 
v io len to fuego de la  A r t il le i ia  enenuga^ lo­
g ra ron  progresar en e l va lle  de Sugana.

L a  situación ilo  ha oambiadq sobre e l Isqn- 
zo. H a y  activ idad  de la  A rtille r ía  enem iga  
sobre e l a lto Am oret. A l Oeste de G on c ia  y  
en e l sector de M ontfalcone, m ovim ien tos 
de tropas enem igas, que fueron e f l^ m e n t o  
cañoneados p or  nuestra A r t i l le i ia — F irm ado; 
Cadorna.

Com entarios alemanes.
B e r l ín  2

Loa valores de los Bancos y  e l a rch ivo  del 
o fscn a l de V icen za  han sido tras ladado» ft 
Mantua. , ,

II  Secolo dice que antea d e  la apertura de 
lu CAninra, stfñolada pora e l d ía O, e l Go- 
hiei-no hará declaraciones im portantes sobre 
lo situación m ilitar.

E l periódico expone la  esperanza do que el 
Gobierno cum plíiú  su palabra, pues 110 sólo la 
Cám ara, sino el pcás en tero  desea conocer la 
verdadera  situación del Ejército.

In iorm ación  o íic ia l d e  V iena.
V ie n a  2

En e l sector a l N orte  de A s ingo  la s  fuerzas 
austrobúngaiñc que r.vanzan hacia  e l Este 
Uegaron hasta los gran jas de ^ ía iid rie le  y  re­
basaron la  carretera  a l E s íe  de M onteílura 
y  Montebaldo. A l Este de A rs iero  íué coii- 
quiatedo m onte Cengio, así com o la s  tiJluras 
a l Sur de Cava y  T rec lie , y  cogidos p ris io ­
neros 900 ita lirnos, entre e llos lo  oficiales, y  
adem ás Ire® am etralladoras.

Cerca de .ársioro m ism o los auslrohúnga- 
ros ocuparon la  orilla  SUr ttel Posina, reclia- 
sondo un fuerte contraataque italiano. Igiial- 
niohíe írncBsnron los ataques enem igos con­
tra  las posiciones uustiohúngaras cerca de 
Chlesa, en  e l va lle  dc l Brnnd, y  aJ Este de 
Pnsso Buote.

Do un recuento practicado en el sector da 
la ofensiva, resu lta un tota! de 313 cañones 
cugirtoB. El resto  del botín no ha sido conta­
da aún. Haste- ahora se cuentan 148 am etra­
lladoras 22 lanzam inas, seis nutom óviles, üOO 
bicicletas y  considerables canticlades de mu­
niciones, en tre ellas 2.250 bom bas d e  m ayor 
ci'áibre.

la  campaña
a n  ios Balkanss

E l incendio de Bucarest.
P a r ís  2

De B iicarest dicen á L e  F íg a ro  que á  con- 
seciienciii del incendio du un ta ller de p iro  
tecnla de Buturesl hnn sido practicadaa Irein- 
lii detenciones, creyéndose que se trata  dfl 
un atentado búlgaro.

Actitud del Gobierno griego.
P a r ís  2

De A tenas dicen á a lgu aos 'p eriód icos  que< 
según el K a ir i,  e l G ob ierno griego* feene 
neoitlado proclam ar el estado do sitio y  p ia iv 
tcav en la Cám ara la  cuestión de con fianza 
con m otivo de las declaraciones que se propo­
ne hacer e l G obierno acerca de la  ocupación- 
dol fuerte de Ruppe!.

L a »  tropas de M untenegro.— E l Gobiernd 
servio á Salónica.

M i l An  2

Según loa peiród icos ¡Salíanos, h ^  Ird- 
pas m onícnegrinos! a lcanzaban la  c ifra  dfl
35.000 hombres, de loa cuales 15.000 han sido 
inc-'rporados al E jérc ito  se rv io  en Salónica, y 
2U.000 serón incorjiorudos a l E jérc ito  ruso.

E l Gobierno se rv io  se trasladará en  brevfl 
de Corfú á Salónica.

N otic ias  o licialos austríacas.
V ie n a  3

E n  la  orilla izqu ierda dul V oju sa  medio, al 
Este do Valona, un deatacam enlo italiano, 
sorprendido por nuestro íuego. fué derrotado 
y  puesto en desordenarla fuga. £ n  e l Vojus» 
in ferior, com bates en tre  palniHas.

E l avance búlgaro.
P a r ís  2

ix i  actitud adoptada por e l G obierno griegd 
con los auslroatem anes ha creado una sitúa* 
ción nueva á laa tropaa aliadas en  Grecia- 
Los oliados van, en consecuenein, á  conc^  
dar ampUsimos jxx leres a l g en era l Sarrail, 
estim ando que no  pueden e je rce r  autoridad « )  
lí i zona ocupada p or  los íian co in g leses  los 
funcionarios de uu G obierno que h a  dejado 
penetrar a l en em igo  en  la  zoua que d ijo  que* 
r ía  defender.

De .\tenas com unican que se iian  librado 
¡m portunlcs com bate en  c l sector d e  Guev- 
g licii. Según in form es de buen origen, uns 
com pañía bú lgara avan zó  e l lunes a l Sur 
do la, ciudad de  V ctrina , estab leciendo ald 
sus vanguurilias. A l m ism o liem po avan­
zaba p or  el Sudoeste de te. ciudad un dest®' 
cam cn lo  oícniári.

i'urc|ti!-st «jH-í o g m p a ñ a
Parte  ruso.

S a n  P e t e r s b u r g o  2
En direcí-ión á B «.y])urt im portantes nú' 

cíeos turcos atacaron en  la  aioche del 30 
¡¡no d e  nuestros sectores, por tres  v e c ^ í  
pero hubieron de rep lega ise  por la  rái>id» 
iiitervención  de nuestros fu e go » concentra­
dos.

Sirautáncainenle, num erosos contingdnte* 
enem igos lom aron tam bién la  ofensiva , cc^ 
e i propósito de desbordar nuestro saliente 
cerca Se le  ciudad de htamohatum.

Fué, pues, evacu ada dicha ciudad po* 
nuestras fuerzas, después d e  d estn iir  los 
puentes.

En dirección A D iarbek ir rechazam os l® 
o fensiva  de ln In fan tería  enem iga  y  la  C&‘ 
hullcria kurda.

Activ idad  en  Mesopotam ia.
B e r l ín  3

T e legra fían  oficialm ente do Constanlinop^® 
que en  e l frente dei I r j ' i  h a  com enzado ayer 
gran  actividad.

La  o fens iva  turca.
B e r l ín  2

Telogra fian  -do Constantinopla que la ofcto 
s iva  turca, em prendida en ia  m añana del do 
<1e Me.yo en  dirección de Tu zladera  y  M am ^ 
Im tum ' en  1111 frente de 30 kilómetro-®, 
las ixvsicioiies i-usa-s, ha sido coronada d« 
éxito ; lus rusos v iéronse obligados á  r e t n ^  
der; fué ocupado el poblado de Maniahata^ 
por  ios turcos, y  reciiazados los  contreut® 
ques rusos en  e l seclo i' de Choruk, deapu^ 
de una v io lenta  lucha de ortillerín , Infan^^ 
ría  y  bom bas ¿le niuno.

Ayuntamiento de Madrid



A í g m a n ’ a  y  P o r í u g a !
L a  luciia  en  e l territo rio  a iricaoo.

L is b o a  8

L a  P ren sa  de h oy  pub lica la  con llrm ación 
o fic ia l de la  d e rro to  a lem ana á  orillas de 
Rovuima, en  lucha con  ias fuerzas portugue* 
sos  de m ar y  tierra, desi>ués de apoderarse 
éstas de K io n ga  y  dc las iSlas situadas én 
e l cqn tro  de Rovum ar.

E l gobernador gen era l de M ozam bique 
as is tió  á la  lucha desde c l «Adnm asten»!

periódicos de Lisboa, fe lid íu m lo le  del 
óx ito , es lim a ii que esto hecho de um ios es 
m uy im portante para  u lteriores operaciones.

V a r i a s  i n f o r m a c i o n e s
E x m in istro in g lés  á  España.

L o n d r e s  2
M r. B irrell, e x  secretario de Estado por 

L lan da , ha marchaxlo hace pocos días para 
E spa fia  y  cuer,'i& quedar afgún tiem po eu 
San SebejiuiiD.

Los  socialistas alem anes.
B e r n a  2

E j diputado Kaa&e, je fe  de la  m inoría  so­
c ia lis ta  d c l Heichstag, ha celebrado el 22 de 
M ae  cu  K oen igsberg  una con ferencia sobJe 
■a tu esfión  dc I03 impuesto?.

La_ reunión ha votado  una. ordeh dcl día 
en  6< que la  censura ha he»;ho grandes re ­
cortes; pero se ibóí 8ih em bargo que se 
han pronunctadq contra todos los proyectos 
do iiP-piaotos indirectos, exig iendo que todos 
los  gastos de la  gu erra  mundial, que impone 
gran des sacrificios & las clases obreros, aecin 
exc lu s ivam eo te  soportados po.fi las clases 
pudientes.

E sa  orden dcl d ía  in v ita  é los represen­
tantes soclEil-demócrataa del Reichstag & que 
rachacen, n o  sólo los im puestos innirecws, 
sm c  tam bién los directos, propuestos por 
‘e l Gobierno, y  eso  en  razón  de loa fines pa­
ra  los que deben s e r  em pleados esos im ­
puestos aprobados p or  los partidos buiigue- 
sea.

La  V os da Puebia  dg Chem sulz  del 31 de 
M ayo  anuncia que e l socia lista  K nrsky, es- 
pm o li.s ta  conocido en  loe  cuestiones econó­
m icas en S ícg lifz , ha sido detenido desde hoce 
lin a  sornunia proveiitivam ente, p o r  las autori­
dades m ilitares, y  la  tom ilía  dc K a rsk v  no 
Uu podido, á  pesar do sus gestiones p a rti­
culares, conocer e l m otivo  de su situación.

Después de un discuiiso Jel diputado Stroo- 
bol y  «n a  contestación de W o  a, iu riuife-- 
nencta do lu.® obreros dcl d istrito  de Poal- 
d «m , Spandau que l ia  e leg ido  á Llebnecht, 
Fe ha declarado por 19 votos contra ocho, 
favorab le  & la  m in oría  dc l partido.

H a  expresado 4 Liebnecht todas sus sim ­
patías y  ha com batido enérgicam ente la  ac­
titud ind igna del Reichstag, que ha entre­
gado 4  uno de sus m iem bros é  la  justicia 
m ilila r.

Proposición del Sr. f^omeo
E l diputado Sr. R om eo ha presentado al 

C ongreso la  siguiente

P R O P U S IC IO N  D E  L E Y

'Aidículo 1.“ E l e je rc ic io  del cargo  do di­
putado y  senador será en  ubsulutu incoin- 
i'u lililc  con todo ctií^Oi ó  ilcctiiiu público, 4 
excepción  de loa de m in istro de la  Coroim  
y  subsecretario.

A rt. 2.° Loa diputados y  Benadores qu^ 
descm peílasüu ca igoa  públicos a ¡ ser e leg i­
dos, sean de la  c lase y  categoría que fue- 
.seii, c iv iles  y  n .ilifa ies , retribuidos con 
sueldo ó con gra lilicac ión , deiierún quedar 
c n  situación do supernum erarios sin suel­
do, en  e l caso de que optasen por la  re- 
piv.^cntación parlam entaria.

A rt. 3.“ Los diputados y  senadores que 
fuesen  ó  huiñescn sido, cu  un p lazo de dos 
siíiüs an terior 4  su elección, presidentes ó 
cousejeros de Em presas ó  Sociedades sub­
vencionadas p o r  é l E.studo, ó  que constitu­
yan  a ir icn dos  ó  m onopolios de .servicios pú­
blicos, estarán incapacitados para  el e je r­
cic io del cargo  de diputado ó  senador.

Los  m in istros, subsecretoiios. diputados v  
senadores no podrán s e r  nom brados pres i­
dente® ó consejeros de la s  r iíe r id a s  Em pre­
sas ó  Com pañías hasta dos años después 
d e  ha lier term inado su m andato electivo , ó 
cesado en e l desenvpeño de su cargo.

A rL  L '  L os  cargos de dijiutado y  sena­
dor no con ferirán  en  lo sucesivo categoría 
adm in is tra tiva  t{»ara  desem peñar destinos 
públicos, hasta que e l diputado ó  e l sena 
dor  1q  haya  sido en  tres elecciones generales.

A rt. 5.. L os  e s  m inistros disfrutarán 
IS.üno pesetas anuales, en  concepto de ce­
santía.

Pa lu d o  del C ongreso 2  do Junio do 1916. 
— Leopoldo R om eo.

BÍBU0IECA5 ¡füBlICAS DE MADRID

Ta lis fes  de la  Escuela Industria l (E m baja­
dores, núm. 681. de ocho & catorce.

B iblioteca N ac iona l (paseo de Recoletos, nú- » 
m ero de nu eve 4  d iez y  cchck y  los do ‘ 
mmg-ia, d * d ie i *  trec*. »

*0  Colegio de Abogados
Los días 4 y  5 será  e leg ida  la  Junta de 

gob ierno del Goleólo d » Abogados dé Math’id. 
pR 'sebtáhaose, sin  lucha, para  e l cargo de 
decano la  candidatura del Sr. G arcía P iie ío .

P a ra  diputado segundo sc presentará, sin 
contrincante, la  candidatura dcl Sr. Martf- 
iicz Acacio. A  la  secretarla kspirañ b s  se- 
ñcrca López de S a  y  M erino.

Lu  votación tend iA  lu ga r  en la  Academ ia 
Je Jurispiaideneía,
! ^ '!»ÍW»!'..«!.!.iU .   .....  .|i

Los sucesos locales
L ü i uésesperados.

En la  choza núm. 7 de le  calle do M aga lla ­
nes puso fin á su vida, ahorcándose con una 
cuerda cte cable atada al ¡ « s t i l lo  de la  puer­
ta, c l joven  lie  ve in tic inco año J » é  Lójicz 
RiKlrígitee, que liabltcJia c »  la  ctioza con un 
lierm nno t'am aíla ttedii?,

K l tinado padecía de m onom anía suicida.

Tam bién  atenfú contra su e.xistenda M a­
ría V ictoria  C rrapo de tre-'iiifi.y  sicfe. aX>c»»- 
lavatldero, doulfciitóda en la  libcia. del ^laJl- 
zanureá, uúm. 71.

Níaria, que, según la  franca  y  sincerpi pa­
labra de Su m arido c.® alcohólica habitual, 
ayer, en  m om entos de excitación, qu iso ogn*- 
d ir  con un cuchillo 4  unn vcrina , evitando 
este caso e l m arido de la  alcohóüen, á la  
(jue im pid ió sa lir  de l domicilirv,

EntoncíJa M a lla , con Cl m ism o pucliillo, se 
in fir ió  uíia licrdn inct®a de tres centimeti'os 
de extensión, a l parecer penetrante, y  por 
ello (lo cy.václer g ra ve , en  la  r e g ió n ' h i j » -  
gástaica.

Ira suicida fné ai«i®li(Is en  la  Casa dc .So­
corro, y  lüego jx isó  al bosjkta! Prr>\1nciai, y 
los testigos desfilaron ante e l juez de giiardi.i, 
y rcflriercHi e l suceso.

Hiña.
 ̂ Eu laa cliozoa de lu .M lióndiga, v .p o f  cne.®- 

lio iies (lid momento, se a rm ó liiin buena trí- 
falcii t'iiUV los iiiab ’imonins titiiiteros  Enii- 
(¡iie Guerrero Jarque, dc cuaicn ln  y  trt*s añ(3s, 
y  V icen ta  Gómtvz Juncoso, de treinta y  dos, 
y  José Fernández M artínez, "P ep e  e l' dn la 
( ’/ ib iu », d<‘ tio to ta  y  ciuilro, v  R osario  Here- 
din rto res, de veim isie íe.

Fué e l caso que Enrique se llevó  fodqs los 
golpes reiw rlidos eisi un po lo  y  un hieri-o, 
m anejados por R osario  y  («el de la  Gcibran, 
y  cotno consecuencia su frió dos heridas con­
tusas, no  graves, en  dos sitios diferontí-s de 
la  cabeza.

Todos pe.saron a l Juzgado de guardia. 

iD ichosos perrilosl
En la  calle de P a los  do .\1oguer fué m oid i- 

d o jK ir  un perro  Julián M arilii, de trece años, 
avec iiu lc ilo  en  e l núm. 25 d e  dicha v ía . Gu­
i l ló  va r ias  lesiones en am bos piernas,

A  cero la  hora.
Cosm e Iratapio Pe*'lusa, d f  vein tiiiiiovc  

oños^ dem iéníado en la  calle del Castillo, nú- 
In e io  5, ha deinm clado 4 Fiviiicisco Escale­
ra Linuín, cte veinti.slete años, que v iv e  en  la  
cufio de S ilva, núm. 8, segundo; 4 José Muriu 
González Pablo, do d io* y  ocho años, hftbiisli- 
to eu  la  calle de hn Lábertad, núm. 7, segun­
do, y  A EuxHúmo idn illa  Pradeda, de ve in ­
ticinco años, que habita en la  calle Alajmr, 
núm ero 2G, los cuates le akjuilnron un ¡nuto- 
m óv il y  desjHiés se  negaixm  á jw g a r  e l itu- 
poi'le, quo era  cien jiesetas.

Los Itxís dcnuncindoB ingresaron en  los  ca­
labozos del Juzgado de guardia.

Dos atropellos.
E li la  cañe d e  Apoduca e l autom óvil de la 

m ali'ícuto de M adrid  núm. 567. gu iado Jior el 
«(?lmuffcur)) B las Carretero Sáíz, atn.ijx'Iló al 
n iño do siete afios Cai-los <xiro Rídml, y  do-- 
inlcihudo ciMi sus padres cn  k  caite de San 
G regorio, núm. í l ,  el cual resultó con losio- 
nos dc pronóstico resen ’ado en la  cabeza y  
en ol pecho.

I>espués de curado on  la Cc,.®a d e  Socorro 
del H osp icio jiasó 4  su doinlcilio.

MontalbGn, 15.-*-De Murcia, para Gregorio 
i'em á iid o z . cufie .Miad.;, U . p i ijic itod-—f '*  
Grao, pui a  Enrique, expedidor P . M, 4-iG.— De 
Oviedo, p a ra  .Alfredo Cifuenles, lioteí Correo, 
Correos, -í.— De M álaga, para  Isidoro Loza ­
no. pora  Réinz.— De Bnrrclona, para  Fran- 
óisco GuaiUiua, urquilei-lo.

Te legram as cursados pur el Gabinete cen- 
traJ, 17.CJ8.

L íneas francos.— S ervic io  corriente.
•I iü iE O A FO R

Telegram as en depíiaito, no entregados jior 
diferentos causas:

Lagunas y  .Annvo, «sin señas.— 'le m “ nle co­
ronel Besiz, Ciudad Rodrigo , lo .— Arom ando 
P r fe - r ,  Einfliri í'.nri, cm »' T|F|,,..rj>il: —E h ivo , 
Clauilio (iocllo, 14. !'•?<’ segundo.— M aiiiie i 
Gailu. p laza  dc San Gregorm . 1, le rc e ro .-  
J » ó  M anuel (tel Bavo, sin señas.— E m ilio  Co- 
rrella , Son Agustín. 3.— A lfonso Herche, Gé- 
tiova, lit.— ii ig u c i  d iaz, Añgel, 13 y  I L — <er- 
ve ce iía  L a  Uniiíii. Rodríguez Espinosa, 19.—  
•Tuan Marqués. Montei-a. 17.— Cortázar, sin 
señas.— Catalina, .Alcalái 79;— M ar:ano Ro-f- 
llercs, s in  señas.— Rodrigo. D. Ranten de la 
Cruz. —  V icen ta  Valls. Fuencarral, 2Ü. —  - a  
condesa .Monte Roim l, hotel, m arqueses Ar- 
güefics, Ca.®tellann.-d08é Cortés, sm s e ñ a s .-  
Lu is  VillFimil, sin señas.— lüona, Campnma- 
n« 9  7 —  Lu is  V icioso. Espíritu  Santo, za, 
principal.— san tia go  Jm iénéf, pescó de R e ­
coletos, 23.— A lberto  González, Génova, 19.—  
R a fae l Fei-nández. sin  señas.— A lberto  Iraon, 
Fteparteros.—  Machado, Tra fa lgn r, 2?.—  Lau- 
znn. D ivino Pastor.

DE P R O V I N C I A S
De Sevilla.

Sev iu -4  2 iS n.)

Rn cl rio  Gufldalete, térm ino (le Monte- 
llano, se liu ahogado cJ joven  c'c d ie* y  ••O- 
te años Jusú Cordero, (jue se  qstaba lu - 
ñaiirio.

Un pnstúr que rondiicia iift Ubníli.' Cñ i-’ c- 
ia s  en frió  uop terrihte ftesrorgu ejé 
di ic i'iíiíno do U liv ra , quedimuo n iilertó 
in.shintáncamente. Aún  no sc ha identifica­
do cl cadáver del desvenlinudo postor.

Ln  ob rera  L a b r i  Pérez, de la  fábrica  de 
ho ja la ta  González .Montes, se cnuMj tan g ra ­
ves Ipsiiuios en -‘1 lan zo  izqtiicrdo, que ha 
habido

Kl lell(| .' de !a  l.u le iía  agraciudi) con ol 
prem io m ayor fué vendido «1  la^ adnñnis- 
liac iún  (- 'n lr.il de !ti calle d ’  la »  Sierpes, ig- 
noiándo»©  quiénes sean sus po.secdores.

I na ent-ins del .Ab-ne-' pi eparm i im  bii- 
nicnajn n Ib-naveiile, aprovecliando sü lau- 
x im a  v is ita  4 ScviJIa.

E x  presid iario muerto,
A l m l Ria  2 (9 n.)

Un su 
do Oabi

JBonrta itsrt. otoáo, tevlento j  p r lu a v e n

por el Cuerpo facultativo de A r  
chiveros, bicliotecarioe y  arqueólogos, se en 
cuenAran abiertas, todos los días Taborablíss 
las oiblioecas siguientee.

Real Academia Elspañola (Felipe IV , nú 
■a.vro, 2), de Duev«5 ó. trecc.

Real Academia de la H iiioria  (I.eóL', nú 
mero 21), de doce ft diez y  .sieis.

Archivo Histórico Nacbróat (paseo de Re­
coletos, uúm. 2ü), de ocho 4 catorce.

tócueja de AnjuíTsctura (Estudios, númc 
ix> 1), de ocho 4  doce y  do caíoree 4 diei 
.7  es¡8.

Ej*pu®la Ir.'austrial (San Mateo, núm. 6;, 
de diez 4 trece y diez y  siete y  media 4  vsin

y  Eisy'-a, y  loe domingos, de diez á doce.
Escur.ia de Sordomudos y  de Ciegos (pa  

de, la  Castellana, núm. 68). do nueve i  
doc*

F jcuo la  de Veieriiiana (Embajadores, nú. 
na'.5ro 70). d” nueve 4 trece.

Facultad de Derecho (Son Bernardo, vb. 
D.'eixi 69), de ocho 4 catorce, y  loa domin­
gos. da diez 4 doce.

Facultad do Farm acia (Farmacia, númerv, 
J). d s ocho 4 catorce.

Facultad dc Filosofía y  Iratras (Toledo, nú- 
Kip-ro 45), de nueve á quince, v  los domingos, 
cíe once 4 trece.

Facultad do Medicina (Atocha, números KM 
7  1C>6J, de ocho 4 eatorce, y  lo « domingos, 
'te nvieve á  doce,

Instituto G»3grAííco (paseo do Atocha, nft 
mero 1), de ocho 4 catorce.

Ministerio do Hacienda (Alcalá, L-úm crc-» 
7 y  9), de nueve 4 catorce.

Museo Aroueológico Nacional (Serrano, nú 
raero 13), do onira 4 dos. (L a  consulta de li­
bros requiere aatoriBación del jefe del Mu-

Museo de Cieuciaa Naturales (pasco de Rt- 
coIel(M, núm. 20, bajo), de ocho 4 trece.

Jardín Botánico (plaza do MuriUo) d# onc« 
*  treiia

Museo de Reproducciones Artfetlcas (Aibm- 
so XII. núm. 52), de nueve 4 doce y  de quin­
ce? A diez y  siete.

Sociedad Econóndca Matritente (plaza de 
la Villa, núm. 2), de treco /• diez y  siete.

Ptn la  p laza de Legnn ifos  fué atropellada 
anoche Iti anciana de sesenta y  siete años 
R am ona \ ila, con dom icilio  en la  pinza dcl 
Ra.sii'0, núm. 9, pnr e l óninibus que guiaba 
Is iilo ro  M oreno Loquero, cjue fué drícnido.

En la  Oisci de K o co iio  del d istrito  ele P a ­
lacio fué ua.stida la  !ev®¡onQdo, que jrasó al 
hosjHtal de la  Princesa, s iendo su estado de 
pronóstico reservado.

Caldas.
E n  lo  Casa de Socorro  dc l d is tiilo  de la 

f j i l in a  fué asistido D om ingo Rodrigucz Díaz, 
de ochenta, y  un años de (Klad, ordenanza de 
■telégrafo®, e l eunis a l su liir )x ir  los  esco le­
ras de su dom icilio, pretil dc ís in ti Esteban, 
núm. 1, ar; ca.vó, -produciéndose heridas de 
prcHióetico rcse-n-ac o  cn  la  cabeza y  en  la 
cara.

Después de auxiliado on el benéfico estable­
cim iento pasó 4 su díxnicillo.

De unci oscnlero de m ano se cayó casual­
mente cn  lu t(iií'’ m a  de la calle d e 'la  Argun- 
tueiu, núm, i;i, e l tabernero M iguel López 
Agu jetas, de diez y  ocho años, que su frió  be- 
lid as  contusas en la frente y  m ano durechii.

««av*

Sección de notician
p laza  d e  Torne de V ísta-A legre.

Gran in teré* ha despertado ¡a  corrida or- 
c a n i^ d a  JiOr la  E u ip iosa  pera  e l prt.ximo 
dum m go, en la que los  valientes mfttlrite- 
ños_ M azzantin ito v  P u n te it l  Re las enteii- 
deiú'n miMio 4 m ono (son seis e jem plares 
d j  Iq  fam osa ganadería  de Palha.

Cuantos han v isto  los  torcis hocen gran­
des e lim o s  d e  su presenladún. v  es ta l lu 
conlinjizu ip ie e l concienzudo ganadero tie ­
ne en  e.sta corrida, que ha Ictegnifludo A lu 
■Empresa te reserven  localidades p a m  él 
y  va r ios  am igos  <jue asistirán  4  la  fiesta.

Dios h aga  cjue los  loros  rc.=pondan á su 
pre.scncia ron  la  bravura, á  v e r  si e l v a ­
liente M ozzan tfn ito  nc® bncso recordar la  
tarde de la  o re ja  en .Madrid y  Junnilo tar­
des de éx itos  ruidosos.

Correspondencia detenida.
T K L E F íjN O S

Relaciiin  de jos  telefonem os recibidos v  de­
tenidos eu la  Central de Teléfonos, Alcalá.

I, p o r  n o  encontrar los desiinnlnrios;
De Barcelona, para . la d illo  Juandiz, E s ­

pacíe los , 8, segundo.— Dc Ira Linea, para  Car- 
dus. Salm erón. 1.53. p r in c ip a ].-D c  Gijón, pa­
ra  Juan Lucas, torero, calle Sevilla .— IJe Sa­
lam anca, para  Leopoldo A lonso, clipulado á 
Cortes.— De Azcoitia , para  P e tra  Epele, p la­
za  San M artín , 5.— De Valladolid , para  F ^ -  
cisco E izagu n re .— De Granada, pa ra  viuua 
Chicheri.— De Valladolid, p ora  González Ruiz,

Receta áe cocíhá,
Baeahjo á  la prm-enzal.— Pón gase ü  rem ó- 

jo  lá  v ísp^tu. m edk) k ilo  da bacalao, cortado 
cn pedazos cuodi-adoSi al s.gu ien le d ía  se ta ­
ca y  raspan las escamas.

Se cuece al vu jx 'r  ouepto en  un cazo, 
d i”  '•••liofia hieii picnila, una tacita de a fe ite  
iniéno. e l bacuiúd ñpbra todo esto; sc tupa 
bien y  puesto 4  fuego m oderado 'in inuto w ’ in- 
lé m ínulos, se v e rá  si está bien cocidb.

Retírese entonces del fuego, sepai'iáKiolc 
ían (s iiio íi®  V S'' vu elvo  4 poner en  el cazo.

Se frubajá br-u f d »  un palote y  en cuanto 
esté b ien  la pa»la . se te irú «h a u d o  unas 
cuatro cucltóiadas de aceite fino sm  dejni 
de irabajiu-. d  zum o Ue m i lim ón y  u iuv ^ a  
luieziaoátuüa: K ‘ i fu erza  de lian ü jd f 
ro  b iaiicu i’u y  elac't'ciuud. A  ultiiiia horu ró 
te añude leche ó  uu poco dc salsa U ed iam e . 
.Se s irv e  en unu fuente ó  dentro de un vul- 
iu i-ven l calieiite.

M iscelánea.

LT i buen remedio.
— Ten go  un dolor de muelas espantoso.
— Pues ew) y o  m e  te curo m uy fárihnente.
— ¿Cómo?
— O rando tengo do lo r de m uela", mu m ujer 

me da  un beso v  todo ha concluido.
— ¿Esto iA  ahora eu casa tu m ujer?

*
U na coqueta, q ile ha regañado con su úlli- 

m o novio, exciam a:
— Ten go  c l corazón despedazado.
— V lio  tienes siqu iera e l consudo de re­

unir lo »  pedazos— le dice una am iga— , poiqu o 
hace mucho tiem po que los has ido repar­
tiendo.
¿C- - YS' »•* -

ato, licenciado dp ¡iresjdK), fiama- 
(*! \’ ftf.(jiie> ^Iu^tíllez. de treiiíLa y 

cinco años de edad, ninlestaha constonte- 
m en lo con dosplanles é msiiltus á un hon­
rado m arin ero de esta localidud.

A yer, en e l Lbm o <lcl P  n-rio f l  ex  pres i­
d iarlo l'Ciil'uiiiiju Mis o iu M iconeliaS  y  li.is ja  
llegó  á  unienozur de o L ia  a l m arinero ob­
je to  de sus persecuciones. , , . .

Cuondo la  esciena era  m ás violento, liego 
un h ito  (tel agiv.did'->,' Umiiado José Siinchcz 
ñte.rcl'o, qiiten al v e r  4 su pudre la ii mso- 
1-ntem ente m altrulado, suco una p io lb ia , ) ' 
disTiaró contra Gabriel o ii tiro que, m  herir­
le  en la  cabeza, le  causó la  rnuertc.

E l Juzg.ado in lervicne.

ParT-tcVito.
ÜjLitAO é ( io  11.)

En el río  Cal>eiio fué encontrado e l cadá­
ver de Pedro  A te í isqu,'.-la, que prcacn laba e v i­
dentes señales dc viiilencia.

Ira Lícnenií'i'iia, detuvo A un h ijo .de la 
vtetiintl iiainailD Junri y  ft su thujcr; T f r fs a  
Sagur. Esla  cniifirmú que cl h ijo  asesino A 
su j'íid re en la  cocina d j  la  casa y  arrastró 
(lesjiucs e l cadáver hasta e l río.

Dice que la  cau-sa del crim en fué ,los it a- 
los m nlcs trató-® itc ipié iiuciu victim a r 
dro Á su liijo , acusándole de haber ile jiiio  
u in rir un Imcy;

L a  repatriación de tropas.
CÁDIZ 2 (8 n .)

H a llagado de Larachc e l vujHir «V iceP to  
Pu th íd ” , que ccm dicla o fro  Vmlulloii del re- 
gíiútejiiü de !a  ll- in u . ,

Jíl ilesem barco se h izo  m u cl n ioyo r 01 • 
den, y  el recib im iento dispenaud,) 4 ln.® Ho­
pas repatriadas ha ¡á te  cn extrem o e,vu- 
siasta. . .

Las fuerzas tom aran el rancho en el cunr- 
Ic l do Santa Elena, v  4 la.s cinco dc la  tai- 
í'ia mai-chniáu á  üórduba en tren especial.

i l  ■ ■ H l - * * » - * / ,  ?

ITariedad©®
f ic s  diez m andain ien íos de la esposa, según 

Carm en Sy lva , reina de Rum ania, 
P rim ero . N o  oigránrús la p rim era  dispu­

to; poro, si es inevitoblo. lucha con valor. 
Sa lir v ictoriosa  de la  p ru iiem  r iñ a  dom és­
tica puede equ iva ler á e levarte  en  la  opi­
nión de tu nuu-ido cn lo íulnro.

Segundo. N o  olvidarás que te lias casa­
do íTOn un hüuibre y  no  con un dio.®. P o r  h> 
tonto no te florprendun sus fra g ild od es , 

Tercero , N o  hobtes siem pre (fe dinero a 
tu m arido. Pnicüi-a máü b:eii arreg larte  con 
lo que é l -te dé.

Cuarto. S i crees que tu m ar.do carece 
(le corazón, recu ird a  quo tiene un estóm a­
go. .Xpeliuido peiM isl-n iem ente á su estóm a­
go  con nifiujiirc.® b ien  l ondim eiitodos t e  sc- 
i4 , a l cubo, luíis fá c il iin-míe «1 coraztui.

Uuint'i. Una vez, de cuamU) eh cuanuoi 
iieró no m uy A meiiudo, lo dejarás la úRi- 
ina nnliibru. H®to le  lisonjefuú y  no te hará 
i.iúgún dañoi ,

:^exío. L os  periiidioos los leeros por ente­
lo  sm  liiu ita ile  á las histmras de sociedad 
V de escándalos. T u  m undo se .-or irenderá 
ágradab lcm en 'e  a l v e r  que puede hajjloi- ron- 
t ig o  dc asuntos j^ iicra le®  y  hasta de poll- 
tic-a.

Séptimo. N o  serus descortés aunque re ­
gaños Con lu esiioso. N o  nlvklcw <ius im 
algunas ocasiones te creiste p'.'co m enos que 
un sein id iót.

Uctavo. D »  vez  en cuando peinn liiu íí qite 
tu m arido v e a  que aul-'e a lgo  nidb que tú, re- 
conoeiw ido que no eres com plclaiuente inra- 
lilde. , , ,

N oveno. .Si tu oepúso es inteligente, scnte 
su om iga ; si no lo (?s, serás á utl liem jio 
am iga  y  consejera.

Dócimo. Irálinmríis á  los paneutes (ie  .tu 
niurido, y  ospcciulniente á  su madre. Ten 
presente que e lla  le am aba mucho tiempo 
untos que tú.

Cantares.

D.b<!e que te C'Uuvi. 
que m i cornzcjn te adoiu .
¡c iiü iil'j lie  su fiido  Jior lí, 
ik-iAle entonce-- Iw sta  ahora!

.Me dices con fria ldrd  
que soy todavía  un niño.
Pequeño so-y. es  verdad ;
J3C1-0 es g i'a iidc m i cariño.

V ieen íe .líu rcd r

Circulo de la ÜQlóri Mercantil
Progra m a  del c cn c ie r io  que se celehrarú  hoij 
isábrtd", 3 de (í las nueve  dc hi noriir.

P rim era  parte.
cCdTaltr-a-' R a ff: «íterennde». Ddln.— P or 

e l Sr. Scliríin il (v io lín ) y  to Srto. Irafeves

^^Iforanada», A lva re z— P o r  te S ita . G ar­
d a  Rublo. ... ,

iiSonnlii en  tan. Scnrtett!; .(\alan, Chojmi. 
P o r  !>Í Sita- J iiw lin a  Mnynr. ,

iiMarenarieltO'i. OninliuMli Ib 'í uMuilngíil». 
Á’illar.— P o r  el Sr. JUrori'' y  el
Sr. A lvoi-ez (piano), ,

Dúo d e  la ('q vn i «R igo te lio », A ordi.— P o f  
la  Srtu. GiU'cíu Rubio v  e ' Sr. Ricarte. 

Descans'd d? ve in te  m inute*.

Segunda parte.
«M i.irmullos do p rim avera », «n d in g ;  «Itea - 

za  española », Granados; «Zoilzicra», ¿nbiau- 
r r© ._p n i' la  Srla. M a rgo iito  l.efcves.

«A r ia  d e  !a  Su ilc en  re», Bach ; u R even e», 
Schunian.— P o r  el Sr. S d ira n il y  ia seño­
rito  Irafeves.

«Canto, po m e». «Srrentm a,». Curtís.—  
P o r  el Rr, R iru ile  v- cl Sr. A lvu iez.

«M in u elo  dc bis ra®as», Irarreglu; «Cam i- 
nn (le üranndn», K. Serrano; «au s lilh i» ( a -  
giiiiJ jllus),' iU béü íz .— F o r  la  S ita . Joseli|iia

^^^ain/ R io jan ica » (jo la ), Cubatlero.— P o r  la 
.Silu. G a rd a  Rubio.

Dúo de la  óirera «.\m'cto»>, I hom its.-- 
P o r  la  Srto. G arcía Rubio y  d  .Sr. Ricurlc.

N o ta s  f i n a n c i e r a s

La cartelera de hoy
R E A L .— A UiS d iez (sexta  d e  aliono, se­

gunda (tel tereer tu m o ', E l p iijn ro  de fue­
go. S d  de la  ncchr, Sílphides y  E l priDoipe

* °cb .M E D L \ .'-A  las d iez y cuarto (popular), 
. i  m o ld o . , ,  ,  . .

.A loa s d s  y  m ed ia, c iuem atógra fo ; N o ­
bleza gaucliíi. ,  ̂ ,

L A R k . —  (R en d ic io  (te ios  empteoocis uo 
con todiu ía y  despich--).— A  la s  cm ci) y  ine­
dia íconiplfín '.. t.u ciiidiid a legre  y  (-■oaha- 
du (uu p ió logu  y  ticó  cuudi-os).

.V las nueve v  ir,.® cuarioa (comptelu). La  
ciudad (¿cgre  v  confiada.

IN F A N T A  IS A B E L .— .A tas seis v  media.
I lizona.

A  lus -dtez, Lu li/.oiiii.
APO I/J —  de C aid in iio  Otlu,».

h ijo !.— A  las "ci.'í y  h>edia (dobte), Dranu 
cuzíK loia ó  peiin (ie m\¿?rte a l am or, y  Ira 
gen io  seria  (m 's íren o ). . . —

A  las d iez v m ed ia  (esjtecial). E l ceiTOja- 
zo  y  Serafín  ’d  P in lU K io  ó  con tra  e ! que­
r e r  n o  íiav  le z e n e »  (dos actos).

COM ICO.— A  laa seis (doble), L a  señ on ls  
del cinem aiógrhfo. . . . .  .

A  laa diez v  m ed io (doble). L a  sen on la  
del cLnéfnaló:r.'>fi, (t iv s  ce los !.

N O ''’ K n .\ D l':s .-\  las seis. L os  reratos.—  
A  las siete y  ciuiito, L,.s dos foiiónicitos.

A  laa mueve y  em ulo, M olinos de viento.
 \  \if, diez y  cm uto. El Chato de Montilla.
 \ i;xs once y  tn-S cm ntos, .Música, l « z  y
ktegría. ,, ,

P A R IG H — A !i>® nu eve y  m edia, lo.® u ii-  
velüas, h s  sa lltdorr ii W e n io ff.  los E Irado 
OH® la  ir o u i» ' .Mi'lviile. los Doy-Scout®, los 
chAvns R ico. A lex, Fom poff, Th edy  y  Chi- 
i’huTÍtci, y  n u evo » aitísU'-s de la  com ]xiiiIa  
lie W illiam  Pari.sh. _

PRINCES.A . — A  las diez, e l gran  R oy - 
niond, m ago del iiusionísmo.

R E N A V E N 'i'E . — Continua de sets y  m e­
d ia  A dore v  luediu. Meudietu, L o s  P iters . 
Nterujilln. Nir-rellimo, Doritri y  a iv e r d i  y  
F ra ida  f.úiH'z.

G R A N  T E A T R O . — De rm ro  y  m edia á 
una. Pn jilen i ('ánro p-'iitc's), E l eondenadi? 
l'l inucríc (Ires  iiu itesl, Julol ile  vuije, M a­
nolo cn  vacncii'iie.®. Eso® mcitrimoiiKXi (oos 
pa lles ), y  Do I.W A iieu iiios A los Andes (tres  
partes).

S A L O N  D O RE.— .Srrriort do cm em niogra- 
fo de c'UüIro v  m d ia  á itorc V m odic. .Au)e- 
rica  era joven  9-üü u id ii.- }.  J-Ca ful.-uficuoo- 
ves. I.a  n ov ia  dol aviador. Juiot fie v ia je  y  
OÍlliS.

Z.AU/(l'Rt,.A.— -A lus s ie íe  (seiU illo ), Ln gui- 
tai-ra del am or y  debut de la  célebre artista 
Ju lia Borrull. .................

A  las diez y  i i i íd ia  (sencilla), M ald ición  gl- 
tami.“ A  las once y  m edia (sencilla ). L a  gu i­
ta rra  de l am or y  (fulia Borrull.

ESLAV .A .— .A h,a d iez y  m edia (doW c). El 
abanico d c  la  Ponijindour.

N O V E D A D E S .--A  las í=ei.®. L(m  p iratas.— A  
laa siete y  cuarto, l.os d ií; fenómenos.

A  las nueve y  ruarte, Aiolinoa de v ic iilo .—  
A  las d iez y  cuarto. E l Chalo de M ontilla .—• 
.A 1.03 oucc y  tres ruiu tos, Música, luz y  ole- 
g iía .

C O L IG E ') IM P E R IA L .— A  ia.® cm co y  m e­
dia, jie lícu los.- A  las seis y  media, M atn ino- 
mn interino.

\ las nuRvr v  nirdúi, Celos.— .A la® diez y  
media. E l g ra ií galeoto.

Aguss dsi

Idem,
Idem .
Idem,
Idem.
Idem.

por

Ma-

B O LSA  DE M A D ft f fl

In terior i  por R » .  serte F ..........
Idem , serie  .........................

serie D........................................
serie  ....................................
serie  ....................................
serie A ..............................■■ “
serles G y H   ......

.ÁpioriízeW e 4 por 100, serio C .....
Ideiíi, ¿crio B  ........
Am ortizab le ó por íoC, sene F .....
Idem , serie  ....................................
Idem, serie A  ” •••;;•............
f-Sterior 4 por 100. serle F .............
Idem , ®erie C ...................................
Idem , serie A .........................
tibUg-acíones del T eso ro  e l 4.50

100, serie B  ...... ■.■■■■■.....
Idem  n! 4,75 por IñO. sena A....
Idem, serie B   ....... ‘.•uy;-
Cédula® hipoteítanas 4 por J-b-
Idem  al 5 por 100..............
Ayuntam iento de M adnd ; Vi'J®

drill 1914 5 por 100...........................
Banco de E fjia fin .................................
R io  de la P la ta .....................................
Com pañía de Tabacos.............. ...........
E xp los ivos ............................................
Azucareras preferentes..........................
Idem  ord ica ria s .....................................
A t e o s  í t e n w ®  ..........................................................................

Duro Felguúra.........................................
N orte  de Espafia...................................
IrleiD fin de m es.....................................
M. Z. y  A ., de 475 pesetas..................
Idem  'f in  dc m es.................................
A ru aa  5 por ICO.....................................
M. Z. y  A., M ñ e  B .............................
Idem , serte C.  ............................
Idem , serie  ........................ ................
Idem , serie  .........................................
Franco®, chcipiea..................................
L ib ras  esterlinas...................................
DoUdJs .....................................................
M arcos ...................................................

B Q L3A  DE B ILB A O

ÁIloF Horhífli, papel.............................
ExploaivüB, d inero  .........
Re«inera3, jiapel.....................................
Industria y  Ctemcrcio, papel.............
So la  y  Azn ar ......................................
Nortes ......................................................
U n id a  M erlR m a .........................................

B O LSA  DE B A R C B LO N A

IntericH" 4 por ICO, serie  C - .. .- ........ ■
Am ortizab le  5 por 100, serie B .........
E xterior 4 por 100................................
F ran cés ..................................................
IJbras ............ ........................................

71,05 
7.1,35
7 5 .(0  
70,CO
76, ?5 
'6 ,t0  
7 ft,4! 
(O, 'O 
87 .0 ' 
9G.75 i 
9 7 . 3 - I  i

98.20 ] 
8 2 , C5 1 
83.2ú ■ 
!s3.2-: i

i
h‘2.70 'i 
101,25 i 
l'j3 ,!'5  ; 
90,70 •: 

1 3,76 I

71,50 I
473.0 ' 1 
273,Ü J  ■ 
09 •,úO
t  0 ,-0  
C 7.5 ' 
Oí'.tO 
{O.UO 

000 . 8
370.00 
O'O.i-H) 
878,fO
00,00
00.00
89,40
78.20 
74,4-: 
8 8 . 0 0  

8I.9<I 
2 3 , 9 'J

5,27 
100,uO

3S9,ifl 
2Ó6, O 
62,1)0

185.00
09.00 
00,00 
00,00

76.i'0 
9 ,00 
83,10 
84,80 
23,93

L A  M EJO R
!5S

• I I 11

P A R A  E L  

E S T d M A Í 

L A X A N T E S . 

R A D IA C T IV A  

IN F A L IB L E  

■t C O N T R A  B L  

fiS T R B N J M IE N T O

SBLICaOSA
i>- , <  I - -1 n
P A R A  L A  M E S A  

fcSpSuIS ii 

P A R A  R E G IM E N

D E P O S ITO  C E N T R A L

B a r q i s í L 'O ,  4 . - r ^ ^ A D R ^ P
M-MUuM ■wr.r-F''

R?iPRESEriTA7JTES
ImpCTtojite c/¥a expon 'oJara de Vino®, 

.Anisados, L icores  y  Jarabes, decea (n  
aquellas locaSdadcs donde n o  tpnga com- 
prcm teo. Tam bién  v ia jan tes  á  la  com isién , 

pero Bín sueldo n i gastos de v ia je .

Biri^ifse i  i l  Im ú  Ábelenda
Carmen, 28.-4Í0AI.J'GA

B O L8 A  D E  P A R IS

Brasserie Palace-Soíel
MUS5C-HALI- , ; •

ClNFiMávTarae j  noche: VARIETÉS 
Iniporl^iiíes debuts todos los días

R T lerior 4 jw "  100..
F ra n co s  au lzcs ........
L ib ras  ......................
D cllars  .....................
l i r a s  .......................

91.31
0,r»32
00.2800,0000,0.

AROOS
O A R N E - Q Ü IN A

e l m as reconstilu yen to soberano en  l o »  casos d e » 
E n feV in B d a d e » d e l E 8 ló m S 0 O y  d e  lo a  In tos- 
tinos.ConvalocenoiaSjContinuaoiéR de Partos, 
M o v im ie n to s  f e b r i l e s  ó  In flu en za . 
palto Rw heUeu, 2 3 , Pa rts . —  T o d a »  F a rm a c ia » .

Tintas “ViÜ3 de París"
rrcom toi4lto p er su ripec ia lidad , pa ra  

■yidn d a se  de trabe jos  en dependencias y  
ofiAníiB piírtieuterea. . . .  , ,

Dc v en ía  en toda.® las principales papelc- 
ila s  de España.

Se niqu 'lan qali'netes económ icos, ninue- 
b lados ó  sin am ueblar, con asistencia é  sin 
eU i. Servicio  esm erade.— M orería  13, p rin ­
cipal. ______

E S T A B L E C IM IE N T O  T IP G G R A F IC Q  

f, Pasa je  de la  A fhttm bra, L

I

Ayuntamiento de Madrid



Calle Mayor, niim.. 18, y ©alie de la Montera, nnin. 8.

: C hoco lates con V A IN ILLA  ,
tíe  1,25, 1,50, 2, 2 ,75  y 4  ptS.

MM  ClISí [SPKl, i 1,15 ;■
CON CANELA Y S IN  ELLA

S o d e M  hu llera españeia
8 A R C E L O ' - r A

Gfirboa&e de las miasfi de ABer (As'.arias)
GonsumidtVí por le s  Com pafllas da ferrix 

e&rrdca dcl N orte  ds España, de M edina del 
Cítnipo, Z a in fi j»  v  O ronso y  V igo . de Sala- 
m a n c i á  l i  Irnutera ¡« r ta g s c s a ,  de M adrid 
& í la s a g íz 'í y  A iicon tr, Maririd 4  fiácetea y 
P o r ta ga l y  o iras  Em presas de farrocar piles 
y  ií05iví«8 'do 

? a ra  o íro ', 'ntarH io? y  precios, d ir ig irse  i 
la® oü'.taa;. e e  !a

SSíri&a de ¡¿•itsta y tos Arstaudes d d  Italaes 
k o a p a ñ iz  rrasa t>¿«llca .

Ü iríjiT isa  le s  pcfiidca & la

SfOQÍüñAÜ H Ü L U m A  E S P A Ñ O L *  
í  V' ítstdc t i l  .— Bsictíoaa.

O *  ' s .c a t e »  fa ;  M A U R íU , Sra. V iuda

-•>0»   . . . . . .

TÍ'.-tSiL 1>. Mítí.', V 'ciiw-.dfir K í w f i o . ^ M K
P i» .  t\  . .  iiíiáu .— ctoc...-., .kvn-..*»s y  s a k
E '-t líiVV-X l'lá  r « ' , V L \ ,  .Vg->ncia de fa «So- 
d J iy l Hi!U. -i E.>B;.fiokA».—COíWf.N.?, D. ,\a 
If-.-to (-o fíf , .  - V A T f lX i í iA ,  T\ R S ta tí Tproi.— 
&';V.‘ iJ .A , S;<®« iísn isfnpii, .hennsrroa—^ . V  
D iz. C. Ues.'ic fjulióirfz,

C A T A R  R O S  -  T O S
:U R N 20  C IN A M IC O ) 

de! doctor íl^adaHega.

ñ P r R l^ n u R 'F  y  e ficaz rem edio contra lo 
a \ ia .A V ñ a ':U  catarros recientes y e róc i 
eos, tos, ton ijaera , fa tiga  y  expcctoradcc 
oonstgnionles, y  au#rihaf insuperable de lo 
diferemtos IroJáaiíentos para curar la lu 
bercnlosis, sagAii ptinieroíOs losfimonio.® fa 
Ciilfativos. FR A S C O . 3 F C 5 E T A S . P la za  A- 
I l  lod ípendcu cia , lü, S iodrid , y  en las p r i i  
cipak-s fn irnaciae f’>* K®p>ifi'i.

T U B E R C U L O S IS

UNION MUSICAL F8PAÑ0LA
A N T E S  C A SA  D O TE SIO .— E D ITO R E S

i \ i  ^  . >  í < i  i  r >

Carrera de San JeróBiino, 33 y  34, y  calle ds Preciados, 5
B A R C E L O N A .— Puerta del A n ge l, 1 y  3 S A N T A N D E R .— CaUe de V a d R á s , 7

B IL B A O .— Cruz, S V A L L A D O L ID .— EanVago. SI
P A R IS , - R o e  V ív ien ae , 2

Proveedores de la Rea! Casa, de l C onsorvateria  d© M úsica y  Declam acién y  de todos lt( 
centres artísticos y  de enseflanza de Es-paña y  Am érica.

M U S I C A  E S P H Ñ 0 L H  Y  E X T S H B Í J E R a
EDICIONES ECOiNOMlGAS 

Pelers , L ito lff, B re itkop f & H ú ile l, R icordi, etc., ele.

R E P E R T O R IO  DE O B R A S  C LA S IC A S  Y  M O m iW N A S  E N  P A R T IT U R A  DE O RQ UEST.A
E D IC IO N  DE B « I .S !L L O

IN M EN SO  SURTIDO EN M U SIC A  RELSCiOSA
Eacríta con arreg lo  a l «m otu  p rop rio » de S. S. y  aprobada per las Coinssionea Diocesana.*

P íd a s e  c a tá lo g o  e s p e c ia l

Pianos E R A R D , los m ejores del mundo.
P ia u c » H A R D T

P ian os B Ü L 9 W
P ian os arttaUcoB G .ABRIEL G A V E A U  

P ianos S T R A U S S
P ianos B A C H  J. 3.

P ianos D S B N S T E IN  W O L F

Í 3 i i 0 i i «  É  l i  i b i e i M i  i i  í a s p i  p i i i i i
Haroioniofas íransi’ osiíores para iglesias y  capillas

Instrum entos para bandas y  orquestas, de las fá liricas m ás acreditados

B M  A V O
T R A J E P ,  U N I F O R M E S ,

L I B R E A S ,
T R í J E S  P A R A  Í E Ñ O R A S

M o n t e r a ,  4 0 ,  p r i n c i p a ! .

n / t Á

4 i iS  y fiOTlLOS
l e n é i á e z . - S u c e s o r  á s  L a g e

o E S f ie s io ,  i/ .-n íO ñ io

iÉüis
P ape les  d e  todas c iases  á 

precios sin co m p eten c ia

U iS iO N T E L K O M P á S lA lS . ENC.)
íáiifiea !ls pspsl coniínaa y cariónos

O F I C K  G O f » ,  2-TELÉFOlíO 2.042 
F 4 B flO : P^SFO OE LAS AGAGIÁS, 48

M a d r id
— ^ ----  ̂ ^

S O e S E O H D  G E N E R H L
D E '

C a s a  l a  m e j o r  s u r t l d a y  l a  m á s  b a r a t a  e n  E s p a ñ a
C A TA LO G O S  G RA 'lTR  A  Q U IE N  LO S  P ID A

f i l iM i
u )E U l i nr\ A

H
Jacometrezo, 40 y 42

I . A  G E M O l T E l S i i 9 9

FABRIC.4 MODELO OE PASTA PAF<A SOPA
R e c o n i e a c l a m o s  n u e s t r a  p a s t a  c  n f o r í a n t e  c o m o  g r a n

r c c o r s í S t u y e n t A  p a r a  n i ñ o s  y  e n f e r m o f i  í  o n v a f e c i e n t í  s

INDUSTRIA Y COMERCIO
C 0 .V ÍP A Ñ 1 A  A N O N IM A  D O M IC IL IA D A  E N  D ¡L B . ‘. 0

C apital, 2 5 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas .
F A B R I C A S  F N

V IZ C A Y A  (Zuazo, Luchana, E lo rrie ta  y  G utu rribay), O V IE D O  (L a
   -----------  -  T O ---------  ------------------D R ID , S E V IL L A  (E l eni raime), C A R 'fA G E N A , B .ÁRC ELO NA (üadalona), 

l lY a C  IE S  (A ldea-M oi-el) y  L IS B O A  (T ra fa r ia ).

AC ID O S Y  P R O D U C T O S  Q U IM IC O S

M A-
Í.ALAÜA,

Superfosfato de cal.
S iperfos fa to  de huesos. 
N itra to  de sosa.
Su lfa to de amoníaco. 
Sales de potasa.
Su lfato dé sosa.

G licerinas,
Acido n ítiico .
Acido Bulíúrieo corriente. 
A c ido  su lfúrico anhidro. 
Acido clorhídrico.

H B 0 N 0 S  C O M PU E ST O S
Y  prim eras m aterias para  toda clase d e  cultivos, adecuados á todos los terrenos.

L H B 0 R H T 0 R Í0 S
P a ra  él análisis gratu ito y  com pleto de los terrenos y  de lem in ac iú n

de los m e jo res  abono.®.

(^ a tin d ; V ü ianueva, núm. 11)

S E R V Í C Í O  H G R 0 I M 0 M Í 0 ©
Ym porlfu itís im u para  e l em pleo racional de los  abonos.

A V IS O  IM PO T .A N ’IE .— Pídanse á  la  Sociedad ia  «G u ia  P rá c tica » para sacar las 
mue.slrns de los lic jra s, á fin de que se pueda detenn in ar cuál es e l abono conveniente. 

Iras pedidos deberán d irig irse  á  M adrid , VJÜantierü, I I ,  ó  al dom ic ilio  bücíu!.

D irección  te le g rá fica : GEINCO
eo!mma*saee«:i#'c^* farcsus&io.- bwihbstb

A g ita s  mim.©ya.l©s 

; i iiatei*ale®  d® s s

E L  M E J 0 R  P U R G A N T E  e © N © e í D ©

C A R A B A Ñ A
Propietarios: Vhída é hijos de R. J, Chavarri

Depurativas,
antibiiiosas,

antiherpéticas

la ;

í ,  i i v i i n o y o  ‘“ I .

b r 0.\:q o ¡t ií5 y  eH T H R R O S  e R O N ie o s
fvucvos procedimientos análogos

al extranjero por ínhafaclonos

Provincias, consultas por cartas

C M I J L I O  H  £ 5  q u e :  . F  o
Peletería, Guanterf?», Artículos de pie!, Bisutería, Corsés, 

Géneros tíe punto, Articules para regalo, efe. 

MONTARA, ^aiMEHO 34.-MABniD

S 0 M 0 Z A  b M O N T E R A ,  5

M A D R I D
? reveedor de la Cooperativa del Ministerio de la Querrá, de la de! Rea! Cuerpo de 

Alabarderos, Casa de !a M# neda, Sociedad Hispano=Trust, Federación Nacional Escotar 
y de la ,'tsociación General de empleados y obreros de los ferrocarriles de España.

6R .4i ^  C A F E  X  A N T I G U O  F O R M O S
TELEFONO 1.855 ALCALA. 25

COCINAS DE PRIM ER ORDEN'
H LM Ü E R Z 0 S ; de 2,50 y 4 pesetas.

M ERIENO H S compaestasde bocadIUu de carne ó jamón,aceitunas,
queso ó fruta y paste!: ÜNH PESETH

eO M ID H S: de 3 y 5 pesetas.«YINO  DE  RIOJH  
Esmerado servicio á la carta, por raciones y medias raciones, y

vinos de todas las marcas.

S Ü E IE R T 0 S  de 'i pesetas, desde las doce en adelante.

H  i  

4 'c e o M  1 ram io iie t m i e :  i ,  25, i  y 35 p e s e t a s , - h o t í i  de  gadaü: a ,  3i, i  y  i  p e s e t a s
GRANDES EXISTENCIAS EN PAÑOLERIA

■Í
Ayuntamiento de Madrid




